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PRESENÇA DO COMPUTADOR 

EM RESIDÊNa\S BRASILEIRAS 

DOBRA NO A N O  DE 2005

0  crescimento da presença do microcomputa­
dor nas residências brasileiras acelerou em 2005, 
apresentando praticamente o dobro da expansão 
percentual registrada entre os bens duráveis 
pesquisados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Os dados constam da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad), 
divulgada na sexta-feira (15), e mostram que o 
índice de presença do computador ficou em 
18,8% das moradias do País em 2005, um 
crescimento de 2,5 pontos percentuais em relação 
ao levantamento anteror de 2004, quando a 
expansão havia sido de 1 ponto percentual frente 
ao ano anterior. O desempenho dos PCs em 2005 
supera o apresentado pelos outros itens pesquisa­
dos pelo IBGE: geladei a, ffeezer, rádio, máquina 
de lavar roupa e televisão. Todos esses aparelhos, à 
exceção de ffeezer, que apresentou queda de 0,4 , 
ponto percentual no período, e rádio, que teve 
expansão de apenas C,6 ponto, apresentaram altas 
entre 1,2 e 1,7 pontos percentuais.

Os dados do IBGE vão de encontro com 
pesquisa apresentada na terça-feira pela Associa­
ção Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica 
(Abinee), que indica q je  houve crescimento de 
43% nas vendas de computadores no primeiro 
semestre deste ano em relação ao mesmo 
período do ano passado. Entre os motivos 
apresentados estão medidas de incentivo à 
comercialização de Kís e de coitibate à ilegali­
dade na cadeia produtiva, que têm provocado 
barateamento dos preços.

O estudo do IBGE, que reuniu informações 
apuradas entre 408.148 pessoas em 142.471 
residências de todo o País, também indicou um 
aumento no índice de lares com acesso à Internet 
passando de 8,6% em 2001 para 13,7% em 2005. 
No ano anterior, a proporção foi de 11%

AMERICANA É A PRIMEIRA 

MULHER DO M U N D O  A 

RECEBER BRAÇO BIÔNICO

A americana Claudia Mitche I é a 
primeira mulher do mundo a receber um 
braço biônico. Elã perdeu o braço esquerdo 
em um acidente de moto há cerra de dois 
anos. O dispositivo permite que nervos 
danificados enviem sinais eletrônicos do seu 
cérebro para a prótese que se rrovimenta de 
acordo com sua vontade.

Com 0 braço biônico, a jovem* de 26 
anos conseguiu cortar um bife pela primeira 
vez desde a amputação. A novidade foi 
desenvolvida pelo Rehabilitation Institute o f 
Chicago, nos EUA. Ela é uma das seis 
pacientes que receberam o braço biônico, 
que pode ser controlado por pensamento.

O dispositivo pesa cinco quilos e tem um 
motor que fica localizado no onb ro  do 
paciente.

RENDIMENTO DO  

TRABALHADOR TEM O  1° 

AUMENTO REAL DESDE 96

0  rendim ento do traba lhador b ras ile i­
ro teve no ano passado o prim eiro  
aum ento real desde 1996, enquan to  o 
nível de ocupação cresceu, ind icou  o 
Institu to  Brasile iro de Geografia e Estatís­
tica (IBGE) na sexta-feira (15). Como o 
ganho foi m aior entre os mais pobres, 
houve uma 'pequena queda na concen­
tração das rem unerações'.

A rem uneração m édia m ensal dos 
trabalhadores a partir de 10 anos de 
idade a lcançou R$ 805 no ano passado, 
alta de 4,6% sobre os R$ 770 de 2004. 
A inda assim, a renda está 15,1% abaixo 
da registrada em 1996, "ano em que 
a lcançou seu ponto m áxim o desde o 
iníc io  da década de 1990’ .

Os dados constam da Pesquisa NaC ■ 
nai por Amostra de Dom icílios (Pnad).

Segundo o IBGE, a m elhora de 2004 
para 2005 deveu-se à desaceleração da 
in flação e ao aum ento do sa lá rio  m ínim o. 
'Em 2005, 0 nível da in flação  foi mais 
baixo que o do ano an te rio r e houve 
crescim ento em setores im portantes da 
economia, embora a lguns fatores adver­
sos tenham  afetado o setor da agro indús­
tria", avaliou.

"Á pirâmide está se
invertendo t

Analista Vandelli Guena, s o b r e  a  p e s q u i s a  d o  b g e  a p o n t a n d o  q u e  a  p o p u l a ç ã o  b r a s i l e i r a  e s t á  e n v e l h e c e n d o

Candidatos
não podem ser presos

Candidatos que disputam cargos 
nestas eleições não podem ser presos, 
a não ser em flagr.m te delito, a partir 
da meia noite de hoje. A regra, prevista 
no Código E le itora , é válida até o dia 
da eleição.

A lei que impece a prisão de 
candidatos dias antes das eleições, em 
vigor desde 1965, em como objetivo 
impedir que a polícia efetue prisões 
com fins eleitoreires.

De acordo com o ju iz  Erankiin da

Costa, do TRE-DE (Tribunal Regional 
Eleitoral) do Distrito Eederal, a lei foi 
criada com a intenção de que 'haja um 
freio na possibilidade de tirar um candi­
dato da concorrência por meio de 
medidas arbitrárias'.

'Imagine se, além das possibilidades „ 
que existem de uso da máquina de forma 
administrativa, ainda houvesse a utiliza­
ção da força policial e da força do 
Estado para tirar, digamos assim, um 
candidato do páreo’, afirmou o juiz. ' ----- ®
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FAVORECIMENTO
0 presidente da Asplan, 
Raimundo Nonato 
Siqueira (destaque) 
disse que a medida foi 
fundamental para o 
crescimento da 
produção canavieira no 
Estado

IN CEN TIVO
À PRODUÇÃO CANAVIEIRA

GOVERNO DO ESTADO E ASPLAN CONCLUEM DOAÇÃO DE4.675TONELADAS DE CANA- 

SEMENTE PARA CENTENAS DE PEQUENOS PRODUTORES EM 22 MUNICÍPIOS

%
Associação dos Plantado 
res de Cana da Paraíba 

f .JL. JiJAsplan) e a Secretaria de 
Agricultura do Estado, através da 
Empresa de Assistência Técnica 
e Extensão Rural da Paraíba - 
Emater/PB, concluíram na quin­
ta-feira (14), o relatório de en­
trega da cana-semente, distribu­
ída, gratuitamente, no Brejo, Li­
toral e em algumas cidades do 
Sertão paraibano, durante o últi­
mo mês de agosto. A doação de 
4.675 toneladas de cana, fruto de 
um convênio firmado entre o 
órgão estadual e a entidade, be­
neficiou 354 produtores rurais, 
em 22 municípios onde a ativi­
dade canavieira é desenvolvida.

Para o presidente da Asplan, 
Raimundo N onato  Siqueira a 
medida foi fundamental para o 
crescimento da produção cana­
vieira no Estado, especialmente 
na região contem plada. “Isso 
porque a iniciativa serve de estí­
mulo para os produtores que vi- 
ram a cultura entrar em declí-

reœbajemmédkilO 

lönelödcßdecana- 
semenle, quantidade 
suíkeiteparao 

culíiw em um hectare

nio, com o fechamento das uni­
dades industriais, continuarem na 
atividade”, frisou o dirigente.

De acordo com informações 
fornecidas pelo secretário execu­
tivo de Agricultura do Estado, 
José Inácio de Morais, cada for­
necedor recebeu em média 10 
toneladas de cana-semente. A 
quantidade é suficiente para o 
cultivo em um hectare. “A ação 
favoreceu, particularm ente, os 
pequenos produtores, pois as va­
riedades de cana oferecidas são 
mais produtivas, o que possibili­
ta, além do melhoramento ge­

nético de plantação, melhores 
condições de competir no mer­
cado”, destacou o secretário. Ele 
ressaltou também que, tais pro­
dutores não teriam condições fi­
nanceiras de comprá-las, e nem 
a Asplan teria condições de efe­
tuar a doação sem o apoio do 
Governo do Estado. A aquisição 
das mudas demandou um inves­
timento de R$ 300 mil.

A distribuição das sementes 
ocorreu no Engenho Mundaú, em 
Alagoa Grande e na Estação Ex­
perimental de Camaratuba, situ­
ada na BR 101, próximo à entra­
da para o município de Matara- 
ca. Para receber o benefício os 
produtores interessados realiza­
ram inscrição nos escritórios da 
Emater/PB.

As variedades da cana distri­
buídas foram SP-791011 e SP- 
3250, além das RB’s 863129, 
867515 e 92579. Além do bom 
rendimento agrícola e industrial 
as variedades citadas são mais 
resistentes às pragas e doenças.

[  CIDADES
Alagoo Grande 

Alagoinha 

• Areio

Pilões, Itapororota 

Sapé

Guarabira

Pirpirituba

Pilar

Lagoa (fe Dentro 

Sobrado 

Marí 

Belém

Alogoo Nova 

Conde 

Rio Tinto 

Santa Rita 

Motorota 

Jocaraú 

Remígio 

Pioncó 

Conceição

I PEDRO REGIS

MUNICÍPIO TEM 
R$ 4 MILHÕES 
EM BENEFÍCIOS

Uma série de obras foi entregue 
pelo Governo do Estado na manhã 
da sexta-feira (15) na cidade de 
Pedro Régis, no Brejo paraibano, 
beneficiando comunidades carentes 
do município. As obras estão 
orçadas em quase R$ 4 milhões.

A solenidade de entrega 
aconteceu na creche construída pelo 
Governo do Estado pelos secretários 
João Fernandes da Siba, do Gabinete 
Civil, e Carlos Lira, da Gestão 
Governamental e contou com as 
presenças do prefeito local Severino 
Batista de Carvalho, vereadores e 
grande número de pessoas. Além da 
creche foram entregues 42 cisternas, 
51 banheiros públicos, um telecentro. 
Casa da Família (para atender 300 
famílias), reforma do colégio, 
calçamento e ainda a implantação 
do Programa Brasil Alfabetizado e 
foram anunciadas também obras 
que estão em andamento, como 
passagem molhada, conclusão do 
asfalto ligando Pedro Régis a Lagoa 
de Dentro e ainda a implantação do 
sistema de abastecimento dágua 
através da Cagepa. 0  prefeito 
Severino Carvalho falou da importân­
cia das obras, salientando que nada 
seria possível sem a'parceria firmada 
com 0 Governo do Estado “que 
através dos seus órgãos possibilitou a 
implantação de diversos benefícios 
no Município”, salientou.

Severino Carvalho no início do 
seu pronunciamento, expressou a 
sua surpresa com o grande número 
de obras realizadas pelo Governo do 
Estado que com isso, mostra a sua 
preocupação com os peqpenos 
municípios da Paraíba

0  secretário José Fernandes 
também enfatizou a parceria que 
0 Governo do Estado tem firmado 
com as prefeituras para a 
realização de obras em todos os 
municípios que beneficiam na 
sua maioria as comunidades 
carentes. "Seja através do Projeto 
Cooperar, Emater, Emepa e outros 
órgãos, o Governo jamais deixou 
de atender as reivindicações dos 
prefeitos”, comentou o secretário. 
José Fernandes garantiu na 
ocasião que a rodovia PB-071, 
que liga Pedro Régis a Lagoa de 
Dentro, estará concluída dentro 
em breve. São 10,9 quilômetros 
com um investimento de R$ 
739.337,98. Ainda em Pedro Régis 
foram entregues privadas higiêni­
cas beneficiando a comunidade 
de Carnaúba, com investimento 
de R$ 54 m il
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José Alves
REPÓRTER

Cerca de 800 das nr ais de 
1.500 casas que ccmeça-' 
ram a ser construídas este 

ano pelo Governo do Estado atra­
vés da Companhia Estadual de 
Habitação Popular (Cehao), no 
Loteamento Colinas do Sul, no 
Valentina Figueiredo, err João 
Pessoa, serão entregues até o mês 
de dezembro e as demais até o 
mês de abril do próximo ano. 
As obras consumiram investi­
mentos de aproximadamente R$ 
21 milhões. As moradias m e­
dem 34 metros, com dois quar­
tos, sala, cozinha, banheiro e área 
de serviço, com toda inlra-es- 
trutura de água, energia e esgo­
to. Algumas delas, segundo o ge­
rente de obras da Cehap, Ricardo 
Ramalho, são adaptadas para 
idosos e deficientes.

As m oradias estão  sendo 
constmídas pela Cehap e a cons­
trução gerou mais de 3 mil em­
pregos diretos e indiretos n is áre­
as de cerâmica, de forneci nento 
de areia, pedreiros, serventes, ele­
tricistas, carpinteiros e encenado­
res, entre outros.

Os recursos empregados na 
construção das casas são da Cai­
xa Econômica Federal, através 
do Pró-Moradia, que está inves­
tindo em 1.310 casas, e do Pro­
grama de Subsídio a Habitação 
de Interesse Social (PSH), que 
investe na construção de 2 30 ca­
sas. O  programa tem contrapar­
tida do Governo do Estada, que 
está investindo nessas obias R$ 
2,5 milhões.

Picardo Ramalho informou 
que a Companhia Estadual de 
Habitação Popular tem  atual­
mente mais de 50 mil pessoas 
cadastradas para a com pra de 
moradias. Para en trega desse 
lote que está em fase de con­
clusão, foram selecionadas fa­
mílias que já eram cadastradas 
de acordo com os critérios so­
ciais exigidos pelos program as 
financiados pela Caixa E conô­
mica Federal.

A Cehap já está com utn pro­
jeto para a construção d(- mais 
600 casas no bairro  de 
M angabeira, com recur:;os da 
Resolução 460, que é o no  ̂o pro­
grama de habitação da Cab a Eco­
nômica Federal. De acordo com 
Ramalho, as moradias atrt vés da 
Resolução 460 deverão tiír seus 
contratos assinados até o final des­
se ano.

A aplicação da Resoluçiio 460, 
diz respeito a utilização dos re­
cursos do FGTS na habitação 
popular.

CEHAP ENTREGA CERCA DE

800CASAS
POPULARES VÃO RECEBER AS MORADIAS ATÉ O FINAL DE DEZEMBRO. NOTOTAL, ESTÃO SENDO 

CONSTRUÍDAS 1,5 MIL HABITAÇÕES E OBRAS GERARAM MAIS DETRÊS MIL EMPREGOS DIRETOS

MARCOS RUSSO

DESSAIINIZADORES

GOVERNO
RECUPERA
EQUIPAMENTOS

Milhares de paraibanos estão 

sendo beneficiados com o serviço 

de recuperação de 

dessalinizadores, equipamentos 

que fornecem água destilada ou 

potável. Três já foram recuperados 

pela Agência Executiva de Gestão 

das Águas da Paraíba (AESA), e já 

estão funcionando em áreas 

ptíblicas Estima-se que existam 

cerca de 300 no Estado. Quando 
explorada em estrutura cristalina, 
a água apresenta, na maioria das 
vezes, salinidade elevada - com 

teores de cioreto acima de 1000 
mg/l - característica, essa, que a

toma imprestável ao consumo 

humano. Dois deles ficam em 

Serra Branca e o outro em Rcuí 
segundo infonnou o presidente da 

AESA Sérgio Góts. A meta é 

atingir, ao menos por enquanto, 

um total de 35 dessalinizadores, 
espalhados em 25 munidpios 

localizados prindpalmente nas 

regiões do Cariri e Curimatail, e 

construir tanques de ev'aporação 

em cada um deles.
O trabalho de recuperação de 

dessalinizadores e construção de 

tanques de evaporação, cuja 

previsão de conclusão é até o 

final deste ano, vem sendo 

executado através do Programa 

Água Doce, do Governo Federal, 
com recursos da Fundação Banco 

do Brasil e participação do 

Governo do Estado.

A definição das áreas para 

atuação dos técnicos foi feita pelo 

Núcleo Estadual do Programa 

Água Doce, que foi criado no ano 

passado e é constituído por 
órgãos federais e estaduais, sob a 

coordenação da Aesa, que é 

vinculada à Secretaria de Ciência, 

Tecnologia e Meio Ambiente 

(Sectma). Todos os 

dessalinizadores estão em áreas 

públicas e a recuperação dos 

equipamentos tem o apoio dos 

municípios', disse Góis.
O presidente da Aesa ainda 

informou que a escolha dos 

municípios levou em considera­
ção alguns critérios. Por exemplo, 
localidades onde a água não é de 

boa qualidade, o maior número 

de pessoas a serem beneficiadas 

e a não existência de outras

alternativas hídricas^ como 

adutoras e poços Cada 

dessalinizador benefidafá entre 

100 a 800 famílias
Além da recuperação dos 35 

dessalinizadores, que está sendo 

custeada pela Fundação Banco 

do Brasil, instituição que havia 

financiado a instalação de bxios 

eles, há alguns anos Sérgio Góis 

disse que estão sendo 

constmídos tanques de evapora­
ção, que não existiam e vinham  

causando problemas ao meio 

ambiente Assim, nesses reserva­
tórios a água salobra -  ou rejeito 

-  vai ficar depositada, evitando 

transtornos ao terrene 

A recuperação dos se faz 

necessária porque apresentam 

danos ou pelo uso inadequado, 
ou por causa da ação do tempo.
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NOVAS RODOVIAS
EM CONCLUSÃO NO ESTADO
PAVIMENTAÇÃO DA PB-317 COM ENTRONCAMENTO PARA RIACHO DOS CAVALOS FICA 

PRONTA E LIGAÇÃO ENTRE CATOLÉ DO ROCHA E PATU (RN) RECEBERÃ ASFALTO EM BREVE

BRANCO LUCENA

O Governo do Estado está 
concluindo na próxima 
semana a pavimenta­

ção da rodovia PB-317, trecho do 
entroncamento daPB-325/Riacho 
dos Cavalos, no Sertão, com 9 qui­
lômetros de extensão. A obra faz 
parte do Programa Novos Cami­
nhos, cujo Governo do Estado já 
investiu nos últimos três anos R$ 
110,8 milhões em pavimentação 

-estauração de 801 quilômetros 
rodovias que cortam toda a Pa­

raíba. Este é um dos maiores pro­
gramas rodoviários da história.

AfXDS a conclusão das obras de 
asfaltamento da PB-317, será ini- 

■ ciada a sintJização vertical e hori­
zontal, segundo informou o dire­
tor superintendente do DER, en­
genheiro Inácio Bento de Morais 
Júnior, que esteve recentemente 
inspecionando os trabalhos da ro­
dovia. Outra obra destacada pelo 
dirigente do DER é a PB-325, li­
gando Catolé do Rocha, na Paraí­
ba, a Patu, no Rio Grande do Nor­
te, com 18 quilômetros de exten- 
-ão. Na rodovia, já tem 3,5 quilô- 

etros de sua nova camada de base 
pronta para receber o asfalto.

 ̂ As duas obras, construídas com
recursos da CIDE, através do Pro­
grama Novos Caminhos, posto em 
prádca pelo governo estadual, vão 
oferecer mais segurança aos seus usu­
ários, maior rapidez no deslocamen­
to dos veículos e facilidade no esco­
amento da produção agrícola da re­
gião para os centros consumidores.

Também com recursos da Cide, 
o Governo do Estado está fazendo 
a restauração do asfalto da PB-102, 

 ̂ ligando o entroncamento da BR- 
104 a Umbuzeiro, com 48,1 qui­
lômetros e mais 9 quilômetros do 
acesso a Aroeiras, na mesma ro­
dovia. A obra, considerada de gran- 

. de alcance social e importante para 
a economia regional, faz parte do 
Programa Novos Caminhos. Re­
centemente, foram iniciadas as 
obras de pavimentação da rodovia 
PB-264, ligando Monteiro a Za- 
belê, com 20,9 quilômetros, no 
Cariri paraibano.

NOVOS CAMINHOS
A PB 384, entre as cidades de 
São Gonçalo e Nazarezinho 
(foto), está entre as várias 
rodovias entregue pelo 
Governo nos últimos anos

Obras inauguradas e em ritmo acelerado em todas as regiões do Estado
Já  foram inauguradas as PBs 

323, que liga os municípios de 
Catolé do Rocha a Brejo dos San­
tos e divisa com o Rio Grande do 
Norte; a PB 384, entre as cidades 
de São Gonçalo e Nazarezinho; a 
PB 115, que liga Puxinanã a Mon­
tadas e a travessia urbana de Tei­
xeira. Além dessas importantes 
obras, também foram concluídas 
e entregues à população o acesso 
a São Vicente de Seridó, com a 
PB 177 e o entroncamento da BR 
104, em Alcantil.

C onform e o re la tório  de 
acompanham ento de obras do 
D epartam ento de Estradas de 
Rodagem (DER), mais 14 pavi­
mentações de rodovias estão em 
andamento e 11 restaurações fo­
ram concluídas. Uma delas, a PB 
004, que interliga Santa Rita a

Cmz do Espírito Santo, era uma 
reivindicação antiga dos morado­
res das duas cidades e estava em 
péssimas condições de uso e co­
locava em risco a vida de moto­
ristas e p>edestres.

O Governo do Estado dispo­
nibilizou R$ 1,3 milhão e deixou 
a rodovia nova, inclusive com 
sinalização de pista, placas e acos­
tamento.

“Em quase quatro anos, só em 
serviços rotineiros de conservação 
rodoviária, foram empregados R$ 
9,7 milhões. Em outras obras, 
como a restauração do Aeródro­
mo de Sousa e os melhoramentos 
das PBs 228 e 384, foram mais 
R$ 1,7 milhão”, disse o engenheiro 
do DER, José Arnaldo.

Até o final do próximo mês, 
em parceria com a Associação dos

Plantadores de Cana de Açúcar 
(Asplan), o Governo Estadual vai 
entregar 50 novos quilômetros de 
estradas vicinais — que ligam co­
munidades próximas — para o es­
coamento da produção da safra no 
litoral paraibano. Com o Gover­
no Federal outra significativa par­
ceria está proporcionando a con­
clusão da BR 230, mais precisa­
mente o trecho entre Café do Ven­
to e a entrada para Ingá.

José Arnaldo disse que o DER 
cobre cinco mil quilômetros de 
estradas em todo o Estado, dos 
quais 2.300 são pavimentados e 
2.700 em terra. Dos 223 municí­
pios,, ainda segundo o engenhei­
ro, 62 não têm acesso em asfalto. 
“A meta para os próximos quatro 
anos é constmir mais mil quilô­
metros em asfalto e atender to­

das as cidades da Paraíba. José 
Arnaldo considera’os números 
atuais bastante razoáveis: “Afinal, 
quase 70% dos municípios têm 
acesso asfaltado.”

A partir de 2004, a Paraíba, 
como outros Estados, passou a 
receber anualmente — em quatro 
parcelas — R$ 26 milhões do 
Governo Federal, oriundos do 
CIDE, um imposto cobrado so­
bre os produtos derivados de pe­
tróleo. Todo esse dinheiro é con­
vertido em investimento na área 
de transporte interm unicipal. 
Para isso, um programa de tra­
balho para transporte tem que ser 
aprovado pelo M inistério dos 
Transportes. N o caso específico 
do Estado, todas as 28 obras pro­
gramadas e em andamento foram 
aprovadas.
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Admirável vigilância

O s dados parciais divulgados 
pelo Tribunal í uperior Eleito­
ral (TSE), segundo os quais os 

tribunais regionais eleitorais (TREs) 
recusaram 7,4% dos pe didos de regis­
tro de candidaturas que lhes foram 
apresentados, rejeitando assim, por di­
versos motivos, 1.535 das 20.705 so­
licitações, sinalizam seju dúvida uma 
atitude de vigilância ca Justiça Elei­
toral em relação à partic ipação, no pró­
ximo pleito, de pessoas que não pre­
encham as condições legais ou morais 
para a disputa e o eve ntual exercício 
de mandatos a que se ]>ropõem.

A maioria das recusas de regis­
tro verificadas, ou sejam, 976, refe­
re-se a políticos desejosos de dispu­
tar cadeiras nas Assembléias Legis­
lativas e Câmara Eedoral. O Tribu­
nal Regional da Paraíba registra, a 
exemplo das outras o r te s , casos de 
rejeição a candidatui^as foram dos 
preceitos legais e éticos. D e acordo 
com o TSE, 754 recursos já foram 
protocolados na Justi<;a Eleitoral, na 
conformidade do que a legislação 
faculta, contra as de:isões dos tri­
bunais regionais con rrárias às can­
didaturas, estendendo-se até o dia

ENFERMAGEM

0  curso mais concorrido, secundo a Comvest é 
0 de Enfermagem conforme divulgou a 
Comissão Permanente do Vestibular da 
Universidade Estadual da l ’a 'aíba. 0  curso de 
Licenciatura Rena em Enfer oagem tem uma 
concorrência de 16,08 para cada vaga. Logo em 
seguida, vem Odontologia cc m 15,98.

RELAÇÕES PÚBLICA S-

Estão abertas as inscriçõer para a I Semana 
de Relações Públicas na Paraíba que 
acontecerá de 19 a 21 deste mês, no 
auditório da Reitoria da Uriiversidade 
Federal da Paraíba, em João Pessoa e tendo 
como tema principal “Emp'eendedorismo e 
Mercado de Trabalho".

SEGURANÇA

Cursos de pós-graduação am Segurança 
Pública serão oferecidos em 22 instituições 
de ensino em todo o País. Ao todo serão 1,6 
mil vagas, sendo 210 abertas ao público em 
geral, 550 destinadas ao ensino à distância 
e 840 voltadas para policiais civis e milita­
res, guardas municipais e bombeiros.

20 de setembro o prazo para o res­
pectivo julgamento.

■Há, como se depreende, por parte 
dos tribunais eleitorais, uma interpre­
tação mais rigorosa dos dispositivos 
legais pertinentes e um cuidado mai­
or em impedir a inscrição de candida­
tos que não apresentem as condições 
necessárias, do ponto de vista legal e 
moral, para o exercício de funções ele­
tivas, seja em cargos majoritários seja 
nos diversos níveis do Legislativo.

Trata-se, por certo de uma postu­
ra saudável e necessária por parte da 
Justiça Eleitoral, revelando posição 
atenta e vigilante que, além de cor­
responder por inteiro à missão que lhe 
é reservada, concilia-se com o senti­
mento médio dominante na popula­
ção, em referência, sobretudo, ao en­
volvimento de parlamentares em ca­
sos de cormpção cuja apuração é ob­
jeto de Comissão Parlamentar de In­
quérito (CPI), relativos à aquisição de 
ambulâncias a preços superfaturados, 
mediante apresentação de emendas ao 
próprio Orçamento da União, em tro­
ca de vantagens financeiras ilícitas, 
como consta do relatório parcial do 
referido órgão Legislativo.

TANGERINA

O município de Matinhas, a 24km de 
Campina Grande; está realizando desde a 
última quinta-feira o Festival Nacional da 
Tangerina, numa promoção da prefeitura 
local em parceria com o Sebrae. O everto 
que vai até este domingo congrega, além de 
uma vasta programação cultural, exposição 
de artesanatos e festival gastronômico.

CAMINHADA

As paróquias da região Urbana Sul da 
Arquidiocese da Paraíba e o Movimento 
Paz e Cidadania promovem neste domingo, 
c 7- Caminhada pela Paz, com o tema: 
"Cultura de paz de mãos dadas se faz". 
Vários trios elétricos vão acompanhar os 
participantes com cânticos e mensagens.

'í
■*-y. N

PETROBRAS

— ®
galdinojp@yahoo.com.br

a r r o s o  P o n t e s
redacaoauniao@auniao.pb.gov.bi

Decisão difícil
E stam o s a poucos dias das eleições, quando iremos escolher presidente r 

República, senadores, governadores, deputados federais e deputados estaduais.
Como se vê, a responsabilidade dos eleitores é imensa, pois são esses ho­

mens que, como representantes nossos, irão adm inistrar o País por 4 anos. 
Sendo assim, temos de fazer um a profunda reflexão antes de escolher aqueles 
que serão merecedores da nossa confiança, o que vale dizer, do nosso voto.

A nação, sem dúvida, está decepcionada com os muitos escândalos que 
vêm se sucedendo de uns tempos para cá nos meios oficiais. Aliás, mais do que 
decepcionada: a nação está indignada por ver o quanto foi traída por aqueles 
nos quais, nas eleições passada, ela depositou sua confiança.

Mas um a coisa é certa; temos de continuar votando. Se da vez passada 
erramos na escolha dos candidatos, estamos agora obrigados a fazer um a 
profunda reflexão sobre aqueles que vão receber nosso voto. Temos que consi­
derar sua vida pregressa, os planos que tem  para oferecer à população e a 
exeqüibilidade deles a fim de que não passem de promessas vazias ou 
inviáveis, pois destas já estamos fartos.

De m odo nenhum , porém, temos o direito de votar em branco. O  voto 
maior arma que possuímos como cidadãos e temos que usá-la com cuidado, 
certos de sua importância porque é através do voto dado conscientemente que 
poderemos modificar o País. E essa tarefa é grande demais para que desista­
mos dela ou a usemos de maneira desleixada. Somos, como eleitores, os 
verdadeiros construtores do novo País que todos desejamos.

Deixar de votar, ou inutilizar o voto, é, portanto, um  ano de covardia. 
Mais do que isso: é um  ato de lesa-pátria. N ão podemos ser traidores das 
esperanças nacionais. Cada um  de nós tem , pelo voto, a responsabilidade de 
contribuir para a concretização dessas esperanças. Se não votarmos, se anular­
mos nosso voto, estaremos covarde e irresponsavelmente fugindo dessa respon­
sabilidade.

Mas é preciso que não façamos como o preguiçoso ao qual só interessa se 
desincumbir o mais rápido possível do trabalho sem ter cuidado com  sua 
perfeição. Muitos fazem isso, mas incorrem em  gravíssimo erro porque estão 
dando m argem  a que os piores cheguem ao poder. E um a vez nele, nós já 
sabemos -  e como! -  O  que fazem. Neguemos-lhe, por conseguinte, essa 
possibilidade. E só o voto consciente pode evitar isso.
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Você concorda com a nova lei antidrogas?

Usuário não pode ser punido Vai incentivar mais o consumo

Pedro João Moura de Carvalho

E u  concordo. A nova lei antidro­
gas, sancionada pelo presidente da 
República criou o Sistema Nacional 
de Políticas Públicas de Drogas, que 
interligará as redes de saúde federal, 
estaduais e municipais para programas 
de tratamento e prevenção contra os 
tóxicos.-Uma novidade bastante po­
sitiva, que vai funcionar a contento 
para salvar os nossos jovens do mun­
do das drogas.

Achei a mudança bastante coeren­
te. Afinal de contas porque punir o 
usuário se ele já é uma vítima ou o 
alvo principal dos traficantes que, sem 

vidas são um dos grandes males do 
asil e, em especial, do Estado de São 

Paulo, que tem sido o incrível avanço 
das drogas. A cada ano, os traficantes 
ganham novas batalhas e ampliam o 
domínio em cima de uma sociedade 
inerte.

O que nós vemos hoje em dia são 
inúmeros jovens que aderem à maco­
nha, à cocaína e a outras drogas ilíci­
tas, tendo como porta de entrada o 
consumo de drogas lícitas, como be­
bidas alcoólicas e cigarros. Temos que 
com bater o mal de onde ele vem. 
Acredito que o alvo certo é exatamen­
te o traficante, pois, sem ele a droga 
não circulará mais entre os nossos jo­
vens. Isso também vai combater de- 

tivamente a violência que se alas­
tra em nosso País.

Para ter sucesso contra as podero­
sas máfias de traficantes, as autorida-

^  Âfínal de contas 
porque punir o 

usuário se ele já é 

uma vítima ou o alvo 

principal dos 

traficantes

des brasileiras tem de aprimorar três 
tipos de atividades contra as drogas: a 
repressão, a prevenção e o tratamen­
to. A repressão seria a base da estraté­
gia, pois a cocaína, a heroína, anfeta- 
minas e uma parte da maconha não 
são produzidas no Brasil: vêm de fora, 
entrando livremente pelas fronteiras 
e pelos aeroportos.

Isso exige, então, um competen­
te aparato do Exército e da Polícia 
Federal para vigiar os quase 17 mi­
lhões de fronteiras do País e evitar a 
importação e conseqüente venda das 
drogas. A prevenção exige campanhas 
nas escolas, mostrando às crianças e 
aos jovens o risco de quem adere às 
drogas. A droga é quase um caminho 
sem volta. A missão de combatê-la é 
de todos nós. Temos que embarcar 
nessa luta com os nossos governantes 
e fazer a nossa parte. Ao meu ver, a 
nova lei já é a porta inicial para que a 
população brasileira embarque nessa 
luta.

Pedro João Moura de Carvalho
ANALISTA

Jánilda Cândida Santana

N a minha opinião, a nova lei 
antidrogas sancionada pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, ainda é tí­
mida quanto às punições por tráfico 
de entorpecentes e está mais toleran­
te com os viciados em tóxicos. Em 
outras palavras, essa medida vai in­
centivar aos jovens no consumo da 
maconha e favorecer os traficantes, 
fortificando cada vez mais essa máfia 
que se alastra em nosso País.

A julgar por essa nova legislação, 
estranhamente aplaudida por alguns 
juristas, os traficantes continuarão 
dando as cartas. E verdade que foi ele­
vada a pena mínima para os que fo­
rem condenados por tráfico de dro­
gas: a pena mínima passou de 3 anos 
para 5 anos. A pena máxima perma­
nece 15 anos. Isso é besteira para os 
traficantes que comandam tudo até 
mesmo dentro dos presídios.

Quanto ao usuário da maconha, a 
lei já não impõe penas de 6 meses a 2 
anos de prisão e sim penas alternati­
vas, como simples advertências, ser­
viços à comunidade e possível trata­
m ento médico, por no máximo 5 
meses. Isso é um incentivo aos nossos 
jovens. Ao meu ver, essa medida le­
galizou o uso da maconha. Ora, se os 
nossos jovens já consumiam a droga 
correndo o risco da punição, imagi­
nem a partir de agora como eles se 
comportarão.

Com a nova lei antidrogas sanci­
onada pelo presidente Luiz Inácio Lula

m
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da Silva, os viciados em maconha pas­
saram a consumir a droga livremente 
em locais públicos o que vai contri­
buir para que os nossos jovens entrem 
com força no mundo das drogas. Acho 
que essa medida tem algum intuito 
por trás. Afinal de contas o que o nos­
so presidente e políticos do Congres­
so Nacional pretendem com essa ati­
tude não se sabe ao certo. Acho que 
isso vem somente para beneficiar a 
máfia dos traficantes.

Digo isso porque, é claro que com 
a liberação de penas para o consumi­
dor da maconha, o número de droga­
dos vai aumentar intensamente. Isstí é 
muito bom para o traficante que vai 
aumentar o seu poder aquisitivo, a pro­
dução da droga e o domínio sobre o 
nosso País, coisa que já vinha aconte­
cendo anteriormente. Os nossos gover­
nantes deveríam procurar medidas para 
combater a droga no nosso País e não 
para estimular mais ainda o consumo 
pelos nossos jovens.

Jánilda Cândida Santana
EDUCADORA

^ 0 ^ redacaoauniao@ aunlao.f)b.gov.br
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“Um gesto 
de boa 
vontade”

Silas Rondeau
MINISTRO DAS MINAS E ENERGIA, SOBRE A BOLÍVIA TER 
DECIDIDO SUSPENDER, TEMPORARIAMENTE, O MONOPÓUO 
DO PETRÓLEO E SEUS DERIVADOS

“Tenho 16 anos e j á  
despertei p a ra  a  
necessidade do uso 
consciente do voto”

Vicente Damante Ângelo
Escuclance

“A  obra de
esgotamento no bairro  
red u zirá  em 80%  os 
gastos com h osp ita is.”

José Biziak Neto
Morador do bairro ck) Bessa

P a trim ô n io

Preservar o patrimônio histórico e 

arquitetônico também é uma prova 

de amor à cultura e à guarda da 

memória Por isso, fiquei contente 

ao ler, na edição deste jornal da 

quinta-feira, 7 de setembro, a 

notícia de que a obra de revitaliza­
ção do casarão onde Dom Pedro II 
se hospedou, em 1859, seria 

inaugurada dois dias depois, em 

solenidade com presenças de 

autoridades estaduais e da 

Prefeitura de Mamanguape
EUana Samara da Silva Clemente
ESTUDANTE

C ru ze iro  m a rítim o

A recente chegada do Pacific ao 

Porto de Cabedelo com 700 

visitantes, aliado ao fato de que 

esse navio ainda ferá outros três 

atracamentos naquele porto, até 

fevereiro do próximo ano, é um 

dos indícios que demonstram que 

a Paraíba entrou, em definitivo, na 

rota turística dos cruzeiros 

marítimos. Atribuo isso ao 

trabalho de divulgação e incenti­
vo que o Governo do Estado vem 

promovendo, nos últimos anos
José Roberto Silveira
TURISTA-SÁO PAULO

E ventos esp o rtivo s

João Pessoa já consegue sediar 
eventos esportivos no segmento 

náutico. 0  Circuito Mundial de 

Kitesurfi que começa no domingo 

(17) e se encerra no dia 24, e o 

Campeonato Norte/Nordeste de 

Hobie Cat 14 e 16, onde parai­
banos se destacaram, são 

exemplos de que o quadro 

mudou para melhor. Como 

admirador, fico contente de 

poder ter a oportunidade de 

apreciar a competição.
Juliano Gomes
ESTUDANTE
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'Paraíba, terra am ada".

W jr  MUSEU DA CIDADE DE JOÃO PESSOA VAI RESGATAR OS PERÍODOS 
COLONIAL, DO IMPÉRIO, DA REPÚBLICA E O CONTEMPORÂNEO
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A  Capital paraibana está muito pró­
xima de receber um dos seus mai- 
. ores e melhores presentes ao lon­

go dos 421 anos de sua história. Trata-se do 
Museu da Cidade João Pessoa, que será im­
plantado por intermédio de uma parceria 
que foi fechada entre o Governo do Estado 
da Paraíba e a Agência Espanhola de Coo­
peração Internacional (AECI). Os trabalhos 
de restauração do casarão onde morou o ex- 
presidente João Pessoa, localizado na Praça 
da Independência, já começaram e consu­
mirão investimentos da ordem de mais de 
R$ 6 milhões. O  prédio vai receber três blo­
cos, onde funcionarão a oficina de recupera­
ção de obras de artes, a administração e o 
arquivo. A outra unidade do museu será no 
prédio da Alfândega, nas imediações do 
Porto do Capim, no Centro Histórico, ora 
em tramitação pelo Prodetur II.

A estrutura funcional do projeto vai 
contemplar a sociedade paraibana com alas 
de exposições permanente e outra com 
mostras temporárias, além de oficinas onde 
serão ministradas aulas sobre a preserva­
ção cultural da cidade. Também serão ins­
taladas no Museu da Cidade recepção, sa- 
as de ex{X)sições e de montagem, reserva 

técnica, direção, secretaria e arquivo, lan­
chonete, e um museu virtual e os dois pré­
dios vão ficar prontos em setembro do ano 
que vem. "E, na verdade, um projeto gran­
dioso e que faz parte de uma ação piloto 
da política estadual de preservação muse- 
ológica", comentou a coordenadora técni­
ca do projeto, Regina da Mota Rocha, do 
Instituto do Patrimônio Histórico e Ar­
tístico do Estado da Paraíba (Iphaep). O 
Instituto é responsável pelo desenvolvimen­
to global do museu.

O projeto do Museu da Cidade tem a 
coordenadoria geral da primeira-dama do 
Estado, Sílvia Cunha Lima, e visa recupe­
rar objetos dos períodos da Colônia, Im- 
)ério. República e dos tempos atuais. Vá­

rias Secretarieis de governo estão envolvi­
das no projeto. Atualmente, a Suplan rea­
liza as primeiras obras, com recursos do 
Ministério do Turismo, Secretaria de Es­
tado do Turismo. Também estão envolvi­
das no processo a Casa Civil do Governa­
dor, as secretarias de Educação e Cultura e 
Infra-estmtura, de Turismo e Desenvolvi­
mento Econômico e a Universidade Eede- 
ral da Paraíba (UFPB).

Conforme Regina da Mota Rocha, o 
principal objetivo do projeto é dotar o 
Estado da Paraíba de uma referência mu- 
seológica, para informação social, políti­
ca, econômica e cultural dos paraibanos. 
Ela disse ainda que a primeira unidade do 
museu - a casa onde residiu o ex-presiden­
te João Pessoa - terá traços históricos que 
remetem aos períodos do Império e Re­
pública, além de uma ala onde constará o 
acervo da família. A edificação é de 1925. 
"São três pontos específicos onde se justi-

PRESERVAÇAO
Acima, casarão que vai 

sediar o museu e no 
qual morou o ex- 

presidente João Pessoa, 
situado diante da Praça 

da Independência, na 
Capital

fica esse projeto; mostrar a cidade de João 
Pessoa desde o seu período de ocupação, 
momento em que passa pelo reconheci­
mento do patrimônio histórico e artístico 
nacional e até o momento não tem unida­
de de cunho educativo e cultural que soci­
alize essa história", comentou.

Ela disse ainda que o Museu da Cidade de 
João Pessoa vai preencher uma antiga lacu­
na. "Uma cidade com uma história riquíssi­
ma, mas sem um museu adequado para guar­
dar seu passado." Desde o ano passado foi 
constituído um inventário em várias insti­
tuições culturais em memória da cidade, com 
o propósito de equipar o Museu da Cidade. 
Por outro lado, está sendo capacitada uma 
equipe local para trabalhar no interior do 
Estado com esse mesmo objetivo.

A outra sede do museu, no Porto do 
Capim, retratará o Período Colonial, e está 
ainda em período de captação de recursos 
para o início da edificação. O Museu da 
Cidade de João Pessoa terá, como atrati­
vos principais, os bens de arquitetura e 
paisagismo, além de materiais tradicionais, 
como objetos artísticos, documentos, pin­
tura e mobiliário, e uma seção mais con­
temporânea, com audiovisuais, e depoi­
mentos, num resgate da memória oral da

DETALHES
Um lustre (acima) e 
azulejos docorados (ao 
lado) integram as 
belezas do palacete cuja 
recuperação exigirá 
investimentos da ordem 
de R$ 6 milhões

história da cidade de João Pessoa. O ma­
terial foi pesquisado e coletado por estu­
dantes dos cursos de Arquitetura, Histó­
ria e Biblioteconomia da UFPB, com o 
auxílio da professora e documentarista 
Bernardina Freire. "No sobrado funciona o 
espaço de exposição permanente, o con­
teúdo permanente que tem também tra­
ços de alteração. Os canteiros originais 
foram mantidos e aperfeiçoados, dando um 
aspecto mais suntuoso, que deixa o museu 
ainda mais interessante", explicou. O  pro­
jeto arquitetônico é assinado por Aníbal 
Moura Neto, arquiteto da Suplan.

A obra, segundo Regina, faz parte da 
Política Estadual de Preservação Museoló- 
gica. "Na verdade, a dualidade política da 
história da cidade acaba sendo um aspecto 
fundamental para o projeto. O conflito é o 
que move até hoje o fator político. Por 
isso, o Museu será o gestor desse sistema 
de preservação museológica do Estado", 
completou. O processo licitatório para esta 
uriidade já foi concluído. Alguma parte dos 
recursos está assegurada, e outra em fase 
de tramitação. "Nossos principais parcei­
ros são o Ministério do Turismo e a Agên­
cia Espanhola de Cooperação Internacio­
nal (Aed)", disse Regina.

Arte, história e 
modernidade 
num só espaço

Conforme o superintendente da Su­
plan, Ademilson Ferreira, a proposta é 
criar um complexo de contínua visita­
ção, já que o Museu da Cidade é vizi­
nho a Casa do Artesão. "Vamos criar 
um espaço de arte e história ao mesmo 
tem po", com entou . Fazem  p a rte  do 
projeto os arquitetos da própria Supe­
rintendência de Planejam ento e do Ins­
titu to  do Patrim ônio H istórico e Ar­
tístico do Estado da Paraíba (Iphaep).

Além de organizar arquivos e ima­
gens relacionadas à Capital, o museu é 
um investimento à altura da memória 
do presidente João Pessoa e da cidade, 
unindo num só am biente histórico todo 
o acervo do passado com as ferram en­
tas da modernidade para fazer jus à im ­
portância desse equipamento. Para o su­
perintendente, a cidade de João Pessoa, 
e todo o Estado, reclamavam um equi­
pam ento de forte valor histórico e con­
tem porâneo. "Essa reclamação era si­
lenciada."

SAIBA MAIS

A assinatura do convênio entre o Go­
verno do Estado e a secretária Nacio­
nal de Desenvolvimento do Turismo, 
Moria Luiza Leal, do Ministério do Tu­
rismo, aconteceu em agosto do ano 

passado. 0  investimento na ordem de 
R$ 2,2 milhões servirá para preserva­
ção da história da Paraíba, desde o 

período do Brasil Colônia, Império e 
República Velha.

0  museu será instalado na casa onde 

morou por dois anos o ex-presidente 

João Pessoa, local que tem um gran­
de simbolismo na trajetória  da histó­
ria da Paraíba e terá um grande apelo 

turístico, que vem se juntar às obras 

de infraestrutura em execução na Ca­
pital, 0 que estará mudando a quali­
dade de vida das pessoas e oferecendo 
uma cidade aprazível para quem a vi­
sita. A secretária M aria Luiza Leal des­
tacou a parceria entre os governos es- 
todual e federal no setor de turismo, 
reconhecendo que o Estado vem fa­
zendo um esforço grande para conso­
lidar o turismo.
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Manoel 
de Deus 
Alves

DIVERSIFICAÇÃO DA MATRIZ

ENERGÉTICA
PR ESIDENTE DA PBGÁS VÊ EXPANSÃO DE NOVAS FONTES E DIZ QUE A CANA-DE-AÇÚCAR PUXA CRESCIMENTO DO SETOR

Da redação

A  composição da matriz energética brasileira deve sofrer alterações e passar a ser constituída em sua maioria por combustíveis provenientes de 
fontes renováveis do tipo álcool (derivado da cana-de-açúcar) e biodiesel -  combustível biodegradável que pode ser produzido a partir de gorduras 
animais ou de óleos vegetais, tais como mamona, palma, girassol, babaçu, pinhão e soja. A previsão é do diretor presidente da Companhia 

Paraibana de Gás -  PBGás, Manoel de Deus Aives. Na entrevista que se segue, ele informa que atualmente as fontes renováveis respondem por 44,5% 
da Tiatriz energética do País, contra 55,5% das não renováveis, a exemplo do petróleo. Segundo enfatiza, o cenário para fontes energéticas como a 
derivada da cana-de-açúcar, por exemplo, é tão favorável que se observa um movimento crescente de grupos empresariais nacionais e internacionais 
interessados em investir neste setor. “A própria Petrobras já planeja a construção inicial de três alcooldutos ligando as principais regiões produtoras aos 
prirdpais portos do País", acrescenta.

A matriz energética é constituíd i de fontes reno­
váveis e não renováveis. Como ;stó otualmente 
essa composição no Brasil?

O mais recente baanço energético 
do Brasil indica uma participação da 
oferta de energia renovável de 44,5% e 
de energia não renová-''el de 55,5%. O 
petróleo tem a maior participação com 
39%. Contudo, a tendência é diminuir 
a participação das font<;s de energia não 
renováveis.

Então, como está o quadro da natriz energéti­
ca, atualmente, no País?

As fontes de energia não renová­
veis, a exemplo de p<;tróleo e deriva­
dos, ocupam a parcela de 38,6% na 
matriz energética. Ja  o gás natural, 
9,4%. E o carvão mireral e derivados, 
6,4%. Urânio e derivados, 1,2%.

E as fontes renováveis?

A hidráulica e elerricidade respon­

dem .por 14,9%, lenha e carvão ve­
getal, 13.1%. E derivados de cana- 
de-açúcar, 13,7%. Outros renováveis, 
2,8% .

O-governo e o próprio setor produtivo parècem 
que retomaram a confiança na energia 
derivada da cana-de-açúcar. Em sua opinião, 
qual deve ser o futuro do álcool como 
combustível?

Desde 1970, quando foi criado o 
Proálcool, a produção de energia pri­
m ária derivada da cana-de-açúcar 
cresceu em torno de 740%, represen­
tando um a m édia de 21 % ao ano. 
Enquanto em 1970 a produção de ener­
gia derivada da cana-de-açúcar era de 
3,6 milhões de TEP (toneladas equi­
valentes de petróleo), em 2005 essa 
produção atingiu 30,4 milhões de TER 
Estima-se que a oferta de energia de­
rivada da cana pode superar a hidráu­
lica já a partir de 2010.

I

Manoel de Deus Ah/es é graduado em  

Economia, com mais de 20 anos de 

expelência no setor de teteoomunkacões 

Exense atualmente o cargo <te diretor- 

presidente da PBGás E x -p re^ n te  da 

Cagepa Partwpou do processo de 

estnAjracão e  de pfn,atização do Sistema 

Tételrás, em 199íx Ex-piesidente da TtM e da 

Têlpa. Na mesma empresa exerceu os cargos 

de d letor Admínistratiw) e diretor Financeiro. 

Ex-dretor Administrabuo Financeko da 

■felingta e ex-eoonomista da ■fetetrés e ex- 

funconário do Banco do Nordeste V A

0  álcool já se inseriu, de forma definitiva, na 
matriz energética brasileira?

As evidências atuais indicam que o 
álcool como combustível já está defi­
nitivamente inserido na matriz ener­
gética brasileira, com uma forte ten­
dência de crescimento da demanda, não 
só do mercado interno, mas também 
em vista do grande interesse que vem

sendo despertado pelo mercado inter­
nacional.

A produção de ólcool hoje atende a demanda 
no Brasil?

Trata-se, portanto, de um mercado 
que apresenta uma elasticidade enor­
me e que vai exigir grandes investi­
mentos para aumentar a área plantada 
e a produção. Seguramente a cana-de- 
açúcar está assumindo uma importân­
cia estratégica na composição da m a­
triz energética brasileira. O cenário é 
tão favorável que se observa um movi­
mento crescente de gmpos empresari­
ais nacionais e internacionais interes­
sados em investir neste setor.

0  que a Petrobras anda fazendo para suprir a 
demanda por álcool?

A própria Petrobras já planeja a 
construção inicial de três alcooldutos 
ligando as principais regiões produto-
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ras aos principais portos do País. Já  
existem parcerias formatadas para ex­
portar o etanol brasileiro para o Japão 
a partir de 2008, com olho também 
no mercado da China, entre outros.

-  E quanto ao Biodiesel, qual o seu futuro?
O biodiesel é um combustível bio­

degradável derivado de fontes renová­
veis. Pode ser produzido a partir de 
gorduras animais ou de óleos vegetais, 
tais como mamona, palma, girassol, 
babaçu, pinhão e soja, dentre outros. 
O Programa Nacional de Biodiesel que 
vem merecendo um foco prioritário do 
Governo Federal, objetiva substituir 
parcialmente o óleo diesel do petróleo 
em motores.

Então, qual a meta do Governo Federal no âm­
bito do biodiesel?

O governo tem  um a m eta para 
2008, que pode ser antecipada para 
2007, que é a adição ou mistura de 2% 
de biodiesel ao diesel atualmente con­
sumido. A execução desse programa, 
além de contribuir para utilização de 

. combustível menos poluente e de fon- 
P  te renovável, procura também contri­

buir para a inclusão social e a geração 
de mais emprego, principalmente no 
campo. Para atender essa mistura de 
2%  será necessária uma área plantada 
de 1,5 milhão de hectares, o que repre­
senta apenas 1 % da área atual utilizada 
para a agricultura brasileira.

Â Petrobras fará investimento na região Nordes­
te no setor de biodiesel?

Só no Nordeste tem sido divulga­
do que a Petrobras investirá cerca de 
60 milhões de dólares na instalação de 
unidades produtoras de biodiesel. Isso 
significa necessidade de crescimento de 
área plantada para produção, por exem­
plo, de palma, girassol, mamona.

Apesar dos contratempos e de al­
guns desvios de rota na política ener­
gética do governo, é orgulhoso e opor­
tuno ressaltar que os programas brasi­
leiros do álcool e do biodiesel, como 
energéticos, são referências mundiais no 
uso de fontes renováveis.

E quanto oo gás natural na Paraíba. A expan­
são da oferta voi continuar para o interior do 
Estado?

A PBGás, em sintonia com as di­
retrizes dos seus sócios - Governo do 
Estado, Gaspart e Gaspetro, continua 
intensificando as ações de interioriza- 
ção do gás natural. Hoje, além da Ca­
pital, as cidades de Campina Grande, 
Bayeux, Santa Rita, Patos, Sousa, Ca­
bedelo, M am anguape, G uarabira e 
Alhandra têm â tecnologia e distribui­
ção do gás natural.

Qual 0 consumo do Estado, atualmente?
Atualm ente, a Paraíba consome

325 mil m etros cúbicos diários-. É 
um a média considerada boa. Existe 
um a perspectiva, dentro dos próxi­

Somente na região 
Nordeste, a Petrobras 
vai investir cerca de R$ 
60 milhões em 
implantado de 
unidades produtoras de 
biodiesel

mos dois anos, de chegarmos à marca 
dos 400 mil metros cúbicos por dia. 
Agora, a médio prazo, nós temos gran­
des projetos para o Estado. Um deles 
é a termoelétrica da Paraíba. Só ela 
consumiría 750 mil metros cúbicos 
por dia. O utro projéto considerado 
importante dentro da Companhia é o 
desenvolvimento de tecnologias, que 
ainda está em fase de avaliação, e pode 
consumir mais 200 mil metros cúbi­
cos.

Qual 0 montante já investido na Paraíba neste 
setor?

A PBGás já investiu no Estado R$ 
85 milhões em abastecimento de gás 
natural em oito municípios estratégi­
cos. Só de rede de distribuição são 230 
quilômetros até o momento. O perío­
do de maior incentivo no setor foi os 
últimos três anos, tempo em que os 
recursos disponibilizados somam R$ 
74,7 milhões. Até 2015 todos os mu­
nicípios paraibanos terão condições de 
receber o gás natural. Vale salientar que 
Paraíba é hoje um mercado promissor 
com grandes chances de se aproximar 
do Ceará e Pernambuco na média diá­
ria de consumo do gás.

Como se encontra o ptojeto de fornecimento de 
gás natural para os segmentos residenciois e 
comerciais?

O Projeto Residencial e Comercial 
'd e  Gás Natural de João Pessoa (mais' 

conhecido como Projeto Basset) está 
se concretizando. Essa inovação vai tra­
zer mais conforto e economia para a 
população que utilizará o gás nos fo­
gões, no aquecimento para chuveiro, 
em torneiras de cozinha, em lavagem 
e secagem de roupas e em climatiza- 
ção de ambientes. Em sua totalidade o 
projeto terá cerca de 55 mil metros de 
tubulação num investimento de R$ 43 
milhões. As obras serão iniciadas ain­
da este ano, provavelmente a partir de 
outubro.

A área de abrangência do projeto 
vai do Cabo Branco até o bairro do 
Bessa, passando p>or Tambaú, Manaíra, 
Brisamar, Aeroclube, Jardim Oceania, 
e Bessa. Esse mercado está estimado

^ A PBGás já investiu no 
Estado R$ 85 milhõès 
emobostedmentode 
gás natural e até 1015 
todos os municípios 
recebetómocombustíve. 
ahemativo

em 66o prédios residenciais com 16 mil 
apartam entos além de cerca de 20 
grandes clientes comerciais como su­
permercados, hotéis e restaurantes, 
além de shoppings.

0 projeto residencial e comercial é seguro?

O projeto residencial e comercial 
de Gás Natural é seguro e é totalmen­
te canalizado. A assistência aos consu­
midores não faltará e será realizada por 
um sistema de empresas que serão ca­
dastradas pela PBGás. O projeto já foi 
apreciado em sua parte técnica e ope­
racional. No dia 9 passado, o conselho 
da PBGás se reuniu para discutir os 
investimentos gerais da obra que vai 
contemplar vários bairros da orla onde 
se concentra o maior número de prédi­
os da Capital.

Quando começa o obra ?
O processo licitatório foi iniciado

após a reunião do dia 9 e a previsão é 
que as obras do projeto (55 quilôme­
tros de rede) sejam iniciadas ainda este 
ano. Trata-se de um mercado pioneiro 
na Paraíba mas que no Nordeste já é 
bastante utilizado nos estados de Ala­
goas e Pernambuco. N o sul do País, o 
gás natural já é usado há bastante tem ­
po com sucesso.

Atualmente, a PBGás tem partici­
pação do Governo çlo Estado, da Pe­
trobras e da Gaspart que pertence ao 
(gmpo Mitisui). Com relação as obras 
do projeto, acredito que terão início no 
final do ano, então, é provável que o 
pessoense passe a ter o gás disponibili­
zado a partir do início do próximo ano 
com custo menor do que o gás GLP

Hoje, os setores que mais conso­
mem o combustível natural no Estado 
são: automotivo, com 34%; cerâmica 
31%; têxtil 18%; bebidas 7%; outros 
7% ; alimentos 2% e calçadista com 1 % 
e ern breve o setor residencial. Com 
essa divisão, o Estado da Paraíba apa­
rece no cenário nordestino como o ter­
ceiro Estado em consumo diversifica­
do do gás natural em vários setores e 
com fortes possibilidades de crescimen­
to, a curto prazo.
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A  regata Long Distt.nce 
abre o Circuito Mur dial 
de Kitesurf - Supeikite 

2006 - neste domingo, às 3h, 
num percurso de cerca de 15 qui­
lômetros, percorrendo algumas 
praias urbanas de João Pessoa. A 
chegada acontece no Iate C ube 
da Paraíba, na Praia do Bessa, onde 
os atletas e demais participantes 
do evento serão saudados com a 
festa "Kite & Beans". Mais de 80 
atletas, de 30 países são esper ados 
nesta etapa de João Pessoa, cuja 
disputa oficial somente começa na 
próxima quarta-feira com dispu­
tas na modalidade Freestyle, na 
praia de Tambaú.

Os atletas paraibanos George 
Feitosa e Carol Homsi serãD os 
represen tan tes do Estadc no 
Superkite Brasil 2006. Eles ga­
rantiram suas vagas ao vence rem 
o C am peonato  Paraibano de 
Kitesurf, realizado nos dias 12 e 
13 do mês passado.

Após sete etapas do Mundial, 
o inglês Aaron Hadlow lidera o 
C am peonato  M asculino de 
Kitesurf 2006. Em seguida vem 
Kevin Langeree (Holanda), 'íburi 
Zoon (Holanda), Alvaro Or ieva 
(Espanha) e Mikael Blomvall (Su­
écia). N o fem inino, K ristin  
Boese, da Alemanha, está na pri­
meira posição. Ania Grzeli iska 
(Polônia), Bruna Kajiya (Brisil), 
Jo  W ilson (Reino U nido) e 
Angela Peral (Espanha) comple­
tam as top five.

O SuperKite — Campeonato 
Mundial de Kitesurf é realizado 
pela empresa T'ai Produções e 
Eventos, com a organização téc­
nica Internacional da Profess onal 
Kite Riders Association (PLíRA) 
e apoio da Associação de Kitïsurf 
da Paraíba (AKP). O evento con­
ta com o patrocínio do Mitiisté- * 
rio do Turismo e o apoio do Go­
verno do Estado, Prefeitura de 
João Pessoa, TAM Viagens e 
Toyota Carvalho e Filhos.

Os treinos livres dos atletas 
serão realizados na segunda e ter­
ça-feira, quando eles aproveitam 
para fazer os últimos ajustes nos 
equipamentos e buscam a m dhor 
pserformance nas manobras radi­
cais. As provas principais, dis­
putadas nas categorias masculi­
na e feminina, serão realizadas 
entre os dias 20 e 24. Neste perí­
odo, serão apontados os melho­
res do mundo no freestyle - mo­
dalidade de habilidade técnica e 
precisão nas manobras. Pt rtici- 
pam desta categoria 88 atlet is (64 
m asculino e 24 feminino) de 
mais de 30 países. Os primeiros 
colocados dividirão cerca de R$ 
230 mil em prêmios.

REGATA
ABRE O SUPERKITE
CIRCUITO MUNDIAL SERÁ ABERTO NESTE DOMINGO E COM A PRESENÇA DE DOIS PARAIBANOS

GEORGE FEITOSA
Paraibano conseguiu vaga no 
Mundial depois da seletiva 
realizada no mês fíassado

%Jlut

BEACH SOCCER

CAMPEONATO PARAIBANO PROSSEGUE COM QUATRO PARTIDAS
©  MARCOS RUSSO

0  Campeonato Pa aibano de 
Beach Soccer prossegje neste 
final de semana com a realização 
de mais quatro partidas e muitas 
novidades dos clubes. De acordo 
com a programação distribuída . 
pela Federação Paraibana, a 
rodada começa amanhã a partir 
das 15h30 com o jogo preliminar 
entre Juventude de Mangabeira e 
Altiplano. Depois se confrontam 
Moroni e SEP/Pilar. No domingo, 
a partir-das 10630 atuam Littoral/ 
Marka e Gama/Miramar e às 12h 
Polícia Militar contra Associação 
Sou do Bairro.

A grande novidade é a estréia 
da equipe do Juventude de 
Mangabeira que buscou jogado­
res experientes como França, 
Fabiano, Inaldo e Geraldinho, 
além do técnico Gil Paraíba. O 
jornalista h/anildo Viana é o 
presidente do Juventude. Já o 
SEP/Rlar, treinado por Chico

Popular, anuncia jogadores 
renomados na areia como 
Fernando RIar, com passagem 
pela Seleção Brasileira, Nen, 
Quirho e Gil Tiririca, que já

defenderam a Seleção Paraibana 
A equipe do Gama tamDém 

tem novidades para seu jogo de 
estréia e anuncia Gildásio, Flávio, 
Cícero e o técnico Marcos Silvino.

NO CABO BRANCO
Competição começou 

no último dia 10 e 
reúne os melhores 

atletas desse esporte 
na Paraíba
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TEMPERATURA
MAXIMA

TREZE DEFENDE A LIDERANÇA DO GRUPO 26 DO CAMPEONATO BRASILEIRO 

DA SÉRIE C JOGANDO CONTRA ATUNA LUSO ÀS 1 OH EM BELÉM

A
lém da Tuna Luso, o Tre­
ze tem outro grande ad­
versário neste domingo, 

a partir das lOh, no estádio Fran­
cisco Vasques, em Belém; o ca­
lor. A temperatura máxima vai 
exigir muita hidratação dos jo­
gadores para conquistar mais um 
bom resultado na terceira fase do 
campeonato Brasileiro da Série 
C. O  time paraibano defende a 
invencibilidade nesta nova etapa 
e novamente o técnico Freitas 
Nascimento tem problemas.

O atacante Adelino está sus- 
nso pelo terceiro cartão ama- 

iclo e o meia Ricardo Miranda 
p>egou 120 dias de suspensão im­
posta pelo Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva. Outro desfal­
que será Raminho, punido com 
duas partidas pelo STJD, mas que 
já cumpriu a automática.

“Felizmente o Treze possui um 
bom elenco e isso é uma preocu-

GRUPO 26

Time PG J V E o GP G€ SG
n  T re z e -P B 4 2 1 1 0 3 2 1
2 Tuna Luso-PA 3 2 1 0 1 4 4 0
3 River-PI 3 2 1 0 1 3 3 0
4 Vitória-BA 1 2 0 1 1 3 4 -1

Próximos jogos

DIA 17/9 - Domingo

Tuna Luso-PA xTreze-PB 
Vitória X River-PI

pação a menos, embora o ideal 
seria a presença desses importan­
tes jogadores na partida”, disse.

Freitas tem conversado bastan­
te com os jogadores para que evi­
tem ao máximo o cartão amare­
lo e para esse jogo pretende to­
mar precauções mais defensivas e

evitar desgaste dos jogadores.
“Vamos jogar numa tempe­

ratura alta e temos de tomar cui­
dado para não haver desgaste fí­
sico que complique o nosso jogo. 
É preciso dosar as energias para a 
gente alcançar um resultado po­
sitivo”, concluiu.

MOUTAIN BIKE

CIRCUITO NORDESTE ACONTECE NO SESC GRAVATÁ
Com a participação de cerca 

_ 300 ciclistas de oito Estados 

do Nordeste acontece neste 

domingo, a partir das 8h, o 

Circuito Nordeste de Mountain 

Bike que contará com as maiores 

feras da região ha categoria 

Cross Country.
A prova, válida também  

pela terceira etapa do Circuito 

Paraibano MTB, será disputa­
da ao redor do Sesc Gravatá, 
localizado no Valentina de 

Figueiredo, num percurso de 
45 Km.

É mais uma realização da 

Associação dos Ciclistas da 

Paraíba, em comemoração aos 

60 anos do Serviço Social do 
Comércio que é o patrocinador 
oficial do evento. De acordo com 

0 presidente da Associação dos 

Qdistas Paulo Pereira, serão 
distribuídos R$ 4 mil em 

premiaçãQ dividido para as 10 
categoriasv além de troféus para 
os dnco melhores

Destacando-se entre os

paraibanos aparecem Marcos 

Vinícius; de João Pessoa (sub 14); 
Adriano Oliveira, de Rrpirituba 

(sub 30); Geraldo Oliveira, de 

Soiânea (elite); Edval Belmiro, o 

Babá de Araruna (sub 50) e 

Charles Alexaiiore de Bananeiras 
(sub 231 Na categoria prindpal 
o grande favorito é o 
pernambucano Edson Vieira

As categorias a serem 

disputadas são as seguintes: Pré-. 
juvenil até 13 anos, sub 17, sub 
23, Cadete de 23 a 29 anos, 
Master A de 30 a 39 anos, Master 
B' de 40 a 49 anos, Sênior (acima 

de 50 anos) Eco-turismo (aberto 
a estreantes! Feminino e Elite 
Neste sábado acontece o con­
gresso técnico do evento.

U m b e r t o  d e  C a m p o s
redacao@auniao.com.br *

Quase lá !
O  bom resultado do jogo contra o Vitória, em 

Salvador, deixou o Treze em ótima condição de se 
classificar, bastando repetir o feito contra a Tuna 
Luso neste domingo, em Belém do Pará, para 
decidir a vaga jogando em casa.

Vi pela televisão os melhores momentos do 
jogo e achei que o Treze fez uma boa exibição, com 
o goleiro Erico fazendo grandes defesas e por um 
triz não pegando aquele bola do gol dos baianos.

De uma maneira geral, o Treze jogou como 
mandava o figurino. Nem  se encolheu, esperando 
pela iniciativa do Vitória, e nem atacou desorde- 
nadaniente. Ficou num meio termo que deu para 

o gasto e para o resultado final 
que obteve. Em suma, cum priu a 
sua missão com competência e 
habilidade.

Agora é esperar o jogo deste 
domingo lá em Belém, num 
horário esdrúxulo, extravagante, 
fora do comum, que é o de 10 
horas da manhã. Não sei como os 
companheiros irão transmitir esta 
partida, já que o horário está 
normalmente comprometido com 
outras atividades, mas estarei de 
ouvido colado ao rádio e torcendo, 
novamente, por outra grande 

exibição do nosso Galo da Borborema.
Afinal, se alguns amigos insistem em dizer que 

nós estamos "secando" o Treze, faço questão, 
sempre, de dizer que a continuidade do Galo no 
campeonato significa a nossa própria sobrevivência, 
com trabalho e faturamento garantidos até o final 
do ano.

O  resto é conversa fiada, é colóquio flácido para 
acalentar bovino, ou seja, é conversa mole para boi 
dormir.

0 RESTO E 
CONVERSA FIADA, 
É COLÓQUIO 
FLÁCIDO PARA 
ACALENTAR 
BOVINO, OU SEJA, 
ÉCONVERSA 
MOLE PARA BOI 
DORMIR

NAO TEM JEITO
O Boca Juniors continua fazendo a sua festa em 

cima dos times brasileiros e desta vez a vítima vem 
sendo o São Paulo Futebol Clube - e já faz algum 
tempo.

Quinta-feira à noite a história se repetiu em 
pleno Estádio do Mommbi, com o tricolor paulista 
apenas empatando quando precisava vencer.

Os nossos irmãos portenhos estão tirando um 
sarro na gente de uns tempos para cá e nada 
podemos fazer. Ainda bem que a seleção brasileira 
não deu vexame no último compromisso, disputa­
do em Londres. Ainda bem!

FERNANDES
Os tropeços contra Tuna Luso e Treze foram sufi­

cientes para o Vitória dispensar o técnico Ferreira e 
contratar Mauro Fernandes. Com apenas um ponto, 
o time baiano precisa vencer o River neste domingo 
se quiser continuar sonhando com vaga no octogonal 
final que vai apontar os quatro clubes classificados 
para a Série B na próxima temporada.

Humberto de Campos É jo r n a l is t a  e  esc r ev e  a s  t e r ç a s ,
QUINTAS E SÁBADOS NESTA í ' M.UNA

mailto:redacao@auniao.com.br
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Paraíba, terra amada"

CONPEL - Companhia Nordestina de Pa| lel, CNPJ/MF n* 09.116J278/D001 -01, toma 
público que a  SUDEMA - Superíntendént ia de Administração ck> Meio Ambiente.
emitiu a  Licença de Operação n° 1306/2006 em  João Pessoa, 14 de setembro de 2006  - 
Prazo: 730  díéis, para a  atividade de: Fabrí :ação de sacos de papel multrfolhados. Na  
Rodovia BR 101. KM 06, Vale do Gram am e • Município: Conde - PB.

GOVERNO DO ES ADO DA PARAÍBA  
SECRETARIA DA il «FRA-ESTRUTURA

SUPERiNTENDÉNCiA 3E <»RAS DO PLAMO 
OE DESENVOLVI» EMTO. DO ESTADO

AVISO DE .ICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA CE PREÇOS N.° 33/2006 

REGISTRO N» 7222

Obj e t o :  EXE C U Ç Ã O DAS OBRAS DE 
RECUPERAÇÃO DÃ BIBLIOTECA DO ESPAC 
CULTURAL JOSÉ LINS DO REGO. EM JO/ 
PESSOA/PB. Regime de rxecução: Empreitada por 
Preço Unitário. Tipo Menor Preço. Valor do Edital R$ 
50,00. Local: Rua FeliciariO Cime, 326, no bairro de 
Jaguaribe, João Pessoa Paraíba, fone: (83) 3218- 
5275.E-mail: cpl.suplan@suplan.pb.gov.br.- entrega 
das propostas: 05 de Outubro de 2006, às 09:30 
horas.

João Pessoa. 15 de setembro Je 2006. 
Adv* GHka Sf^nelly Ferr^andes da Costa 
Presidente da C. P. L.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS • PB 
COMISSÃO PERMAklENTE DE UOTAÇÃO  

AVISO ADIAMEN rO DE UCITAÇÂO  
PR EGÃO PRESE 4CIAL 029/2006

OBJETIVO: Aquisição papelada d s medicamentos especisás e controlados, 
conform e especificações constantes no Termo de Referência Anexo I do 
EdüaLABERTURA: 27/09/2006 ás 09h00.1 <JFORMAÇÕES: Os interessados poderão 
obter o Edital na saia da CPL, na Av. Epítácio Pessoa, n* 91 - 1 *  and»^ -Centro- 
Patos-PB, sede da Prefeitura Municipal, < im todos os dias úteis, no horário de 8h00 
as 12h00. Informações pelo telefone 0(jc :)83-3421-2108 -  ramal 230.

PATOS - PB. 31 de agosto de 2006 
IMARIA DO CARI AO ALVES BRITO 

PREGO EIRA OFICIAL/PM P

TO SC A N O  DE BRITO  
S ER V IÇ O  N O TA R IA L E 

R EG ISTR A L  
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1*O F IC IO  DE P R O T E S T O  

E D IT A L

Responsável: ALU IS IO  FE R R E IR A  DE  
UM A
CPF/CGC....: 043318264.49
Titulo..... : C H EQ UE R$ 2.000,00
Protestante: ALB ERTO  M A G N O  G O N- 
DIM  D E  VASCO NCELO S  
Portador...: ALBERTO MAGNO  GONDIM  
DE VASCO NCELO S  
Protocolo..: 2006 - 025598  
Responsável: C E N T R O  O T lC O  C O M  
P RO D O PT IC O S  LTDA 
CPF/CGC....:024293847/0001-70
T itu lo ......: D U P  V E N  M E R  IN D  R $
484.25
Protestante: J O  FREIRE  
Portador...: CAIXA ECO NO M ICA FEDE­
RAL A G : 0037  - JOAO  PESSOA-PB  
Protocolo..: 2006 - 025855  
Responsável: DJANIRA V ILM A D UA R­
TE
CPF/CGC....: 011991338/0001-79
T itu lo ...... : D U P  V E N  M E R  IN D  R$
302,71
Protestante: ALU M IFER ALU M ÍN IO  E 
FE R R O  LTDA
Portador...: BANCO  D O  BRASIL S/A AG  
P R A C A 1817 - JO A O  PESSOA-PB  
Protocolo..: 2006  - 0 25 03 5 ,
Responsável: EVANILZO  D E  S O U ZA E 
SILVA
CPF/CGC....: 030890694-23
T itu lo ...... : D U P  P R E S  S E R  IN  R $
200,00
Protestante: H S  IN C O R P O R A C O E S  E 
C O N S TR U C O E S  LTDA  
Portador...: CAIXA ECO NO M ICA FEDE­
RAL A G : 0037  - JO A O  PESSO A-PB  
Protocolo..: 2006  - 025706  
Responsável: FR A N C ISC O  A N TO N IO  
C .D E  M. BO M FIM  
CPF/CGC....: 243880841-15
T itu lo ...... : D U P  V E N  M E R  IN D  R $
399,23
Protestante: D IA S  N E TO  V E ÍC U LO S  
PECAS E SER VIÇO S  
Portador...: BANCO  DO  BRASIL S /A  AG  
PRACA 1817 - JOAO  PESSOA-PB  
Protocolo..: 2 006-025394  
Responsável; LE O N A R D O  M ELO  DA  
S IL V A -M E
CPF/CGC....: 007968931/0001-27
T itu lo ......: D U P  V E N  M E R  IN D  R$
291,00
Protestante: BEIJA A FLOR EXPO RTA­
Ç Ã O  D E  C O N FE C C O  
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG. 
C E N T R O  JPA - JOAO  P ESSO A-PB  
Protocolo..: 2006 - 025875  
Responsável: LUCIA DE FATIMA TO R ­
RES DE SO U ZA  M E  
CPF/CGC....: 024503757/0001 -66
T ítu lo ......: D U P  V E N  M E R  IN D  R$
zeossjo
Protestante; DANIELA R EG INA DA SIL­

VA V IC TA LM E
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG  
C E N TR O  JPA - JOAO  PESSO A-PB  
Protocoto..: 2006  - 025743  
Responsável: LUIS CO STA FORID  
CPF/CGC....: 069608784-70  
T itu lo ......: D U P  V E N  M E R  IN D  R $
2.454.50
Protestante: RN  C O M E R C IO  E D ISTRI­
BU IÇÃ O  D E  C O M P O  
Portador...: BANCO D O  BRASIL S/A AG  
PRACA 1817 - JOAO  PESSO A-PB  
Protocolo..: 2 0 0 6 - 025513  
Responsável; M A RIA  DE FATIMA DA  
SLVA
CPF/CGC....: 697596934-53
T itu lo ......: D U P  V E N  M E R  IN D  R$
100,43
Protestante: COSTAZUL IMÓVEIS LTDA 
Portador...; CAIXA ECO NO M ICA FEDE­
RAL AG : 0037  - JOAO  PESSO A-PB  
Protocolo..: 2006 - 025696  
R esp onsável: M A R C O S  A N T O N IO  
G UEDES
CPF/CGC....: 804483568-72
T itu lo ......: D U P  V E N  M E R  IN D  R $
120,75
Protestante: BRASPRESS TRA NSPO R­
T E S  U R G E N TE S  LTDA 
Portador...: BANCO BRADESCO  S/A AG  
C E N TR O  JPA - JOAO  PESSO A-PB  
Protocolo..: 2 00 6-02 5 73 6  
Responsável: M E R C E A R IA  PAULINO  
LTDA
CPF/CGC....; 001952304/0001-11 
T itu lo ......: D U P  V E N  M E R  IN D  R$
1.912.50
Protestante: TRANSPO RTES T R 8  LTDA 
Portador...: CAIXA ECO NO M ICA FEDE­
RAL AG ; 0037  - JOAO PESSOA-PB  
Protocolo..: 2006 - 025550  
Responsável: SAULO V IN O U S  DINIZ E 
SLVA
CPF/CGC....: 007468287/0001 -28
T itu lo ......: D U P  V E N  M E R  IN D  R $
796,69
Protestante; INDUSTRIA  E CO M E R C IO  
D E M O T O P E C A S C  
Portador...: BANCO D O  BRASIL S/A AG  
PRACA 1 81 7 - JOAO PESSO A-PB  
Protocolo..: 2006 - 025056  
Responsável: THIAGO VEÍCULOS LTDA 
CPF/CG C.... : 007311003/0001-95
T itu lo ......; D U P  V E N  M E R  IN D  R$
170,00
Protestante; SM  FO M ENTO  C O M E R C I­
AL LTDA
Portador...; HSBC BANK BRASIL S/A- 
BCO  MÚLTIPLO - JOAO PESSO A-PB  
Protocolo..: 2006 * 025677

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas fí­
sicas e  juridicas acima citadas a  virem  
pagar, ou darem por escrito as razoes  
que tem, neste 1o. Oficio de Protesto a  
rua Cândido Pessoa No.31, nesta Cidade, 
no prazo de 3 (très) dias, sob pena de  
serem os referidos Titulos Protestados na 
forma da LEI.

JOAO PESSOA. 16/09/2006

Bel. G ER M A N O  CARVALHO  
TO S C A N O  DE BRITO  
1o. Oficial de F^rotesto

PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS - PB 
(X)M GSÃO PEFMAMENTE DE UCTTAÇÃO 

AVISO DE UCITAÇÂO 2 a  R etn ão  
PREGÃO PRESENCIAL N» 02^2006

OBJETIVO: Aquisição parcelada de mecficamentos especiais e  controlados, confor­
m e esf^cHIcações c o n stan t^  no Termo de Referência Arwxo I do Edlt^.ABERTURA: 26/ 
09/2006 ás 09h00. INFORMAÇÕES: 0 $  trtoressados poderão obter o Erfital na sala da CPL, 
na Av.Epitácto Pessoa, n^91-1^andar-O entro-Patos-PB .sadeda Prefeitura Municipal, em 
todos os cãas úteis, rH> horário de 8h00 as 12h00. inform ações pelo t^efone 0(xx)83-3421- 
2108 -ram al 230.

PATOS - PB, 14 de setem bro de 2006 
MARIA DO CARMO ALVES BRTTO

PREGOEIRA OFfClAUPMP

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHEM 
AVISO DE EDITAL 

TOMADA De PREÇOS N.» 0 0 2 «
OBJETO: Contratação de pessoa fís ica ou íurkãca, para prestação dos serviços de 

trartsporte, em ônibus, de alur>os, rx> Município de Gurinhóm, rx> Estado da Paraíba, cm so* 
ante especificações técrúcas cor>signadas no Anexo I deste Edital, para os lotes de t a V III.

Data: 31.09.2006 às 09:00h
Local: Prérfio Adm inistrativo da Prefeitura MunicípM de Gurnihém, localizado na Rua 

Flávio Rtoeiro Coutinho, 219, Centro, Gurinhém -PB.
CONDIÇÕES PARA RETIRADA DO EDITAL: O Edital e n co n tra .^  a disposição dos 

interessados, para consulta e/ou retiraca, neste caso, mediante o  ressarcim ento das des* 
pesas com sua reprodução, no vteor de R$ 10,00 (dez) reais, conform e art. 32, §5^, da Lei 
v fi 8 .666/93, a partir do d ia 20.06,2006, das 08:00 às 12:00 e de 14:00 às 18:00h, no prédio 
adm inistrativo da Prefeitura. M aiores inform ações paio telefone: (83) 3285-4100.

Gurínhém , 15 de setem bro de 2006.
M aria Francisca Soares

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

DIAS MAIA INDUSTRIA DE AUMENTOS LTDA-ME -  CNPJCPF N» 08.168.937/0001 -82. toma 
público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença de Operação n° 1292/2006 em João Pessoa, 6 de setembro de 2006 -  Prazo: 730 dias. 
Para a  atividade de: Industrialização de alimentos: Chá misto. naAvi: Projetada N^405 LT 31 
QD 23 LOT. PARQUE ESPERANÇA RENASCER II M u n ic ^ : CABEDELO -  UF: PB.

CEVACÍNA CENTRO DE VAONAÇÃO LTDA -  CNPJ/CPF W  02.043.99E/0001 -01, toma públi­
co que a  SUDEMA -  Six^^rinterKléncía de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença 
de Operação n  ̂1281/2006 em João Pessoa, 4  de setembro de 2006 -  Prazo: 365 dias. Para 
a atividade de: Clínica de Atendimento r,4édico e procedimento de Vacinação, na Rua Tito 
Silva -  N® 40 Município: JOÃO PESSOA -  UF: PB.

ANTONtO RIBEIRO PESSOA RLHO -  CNPJ/CPF N» 342.986.734-72. toma público cue a 
SUDEMA -  Superintertoènda de Administração do Meio Ambiente, emitiu a  Licença de Ope­
ração n® 1284/2006 em João Pessoa, 5 de setembro de 2006 -  Prazo: 730 dias. Para a  
atividade de: Renovação da Cultura de Sequeiro (Cana-de-açúcar), no ENGENHO CAPELI- 
NHA Município: SANTA RITA -  UF: PB.

FLÁVIO COSTA GAMEIRO E OUTRO -  CNPJ/CPF N® 030.717.774-26, toma público que a  
SUDEMA -  Superintendéftoia de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Ins­
talação n® 1313/2006 em João Pessoa, 15 de setembro de 2006 -  Prazo: 365 dias. Para a  
atividade de: Serviços de Hotelaría (Pousada) com sistenrta de esgotamento sanitáriojDom- 
posto de fossa s é p ^  e valas de infiltração, no LOTEMANETO VILLAQE DE JACUMA LO­
TES 05/06 QD A -1 1  PRAIA DE JACUMÃ Município: CONDE -  UF: PB.

JOSÉ IRAN DE LACERDA -  CNPJ/CPF N® 033.315.984-S3, toma público que a SUDEMA -  
Superinter>dèr>cía de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação n® 
1311/2006 em João Pessoa. 14 de setembro de 2006 -  Prazo: 365 dias. Para a atividade de: 
Carcinicuttura, o projeto compreerxfe de 06 (seis) viveiros de engorda totalizando 4,35 ha. 1,45 
ha com duas lagoas de sedimentação, 1,77 ha com infra-estrutura, totalizando uma área útil 
de 7,57 ha. na FAZENDA JATOBÁ Município; M O G E IR O - UF: PB.

SINDICATO DOS FARMACÊUTICOS DO ESTADO DA PARAÍBA 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Peki pnsente. fkam  convocados todos os fvmacéinicos cm ativ i^dc 30 Estado dá ParaAta cspecialm«i:e os 
Associados desta Entidade, en> número de 200, •  se reuniretn em ASSEMBLÉIA GERAL, em ceráter 
permanente, s  ser realizada no dia 21/09/2006, ao Auditório do CRF-PE, à iUia Diogo Vdbo, 06 centro, -testa 
Capital, e simultaneamente na Seccional do CR.--PB, na Av. MaL F lorâao Peixoto, n® 53 - S/401 - 4® andar • 
Couro. r.ampina Graude/PB, às 16:30 boras em primetri coovocaçio. cmn a  presença de 2/3 dos Associades, ou 
em segunda convocaçào às 17^0 horas com a pieseoça de pek> meoos 1/5 dos Associados, devendo a òelíbe-açio 
neste caso ser tomada por 2/3 dos presemes. confbmie A x t^  !59 da CLT, e  do precedente n® 04/95 do Egrtgto 
TST, p a a  discutir e deliberar atravós de eseratto» secreto, sobre a s ^ i r t e  pauta: 1- Discussão e deliberaçfc das 
Cláusulas que coinporAo a pauta de retvmdkaçdes da catetoria p n  ceUvaçSo da Convertçao C o kú \»  ou 
instauração do Dissídio Coletivo, a vigorar t  pank de Ol/ÍO/2006 a 30.'09/2007. entre o Sináicatc dos 
Farmacêuticos do E5tadr» da Pandba, de um lado, e do outro o Sktdicsio dos Estabelecimentos em Serviç» de 

do da Paraíba e o Siodkato das InstkuiçOes Benefkemcs Sociais, Religiosas e Filantrópicas do
g statf> da Pamiba e  o  SESI -  Serviço Social da Endóstria do Estado da Paraiba. 2- AuUsizaçio da caiegork para 
qoe 0  Sindicao promova negociação com os repTcseotantes dos empregadores ou Instaurar Dissídio Coletivo « n  
caso de frustração das negociações; 3- fixação dos vakwts da Taxa Assàstóncial- Jo5o Pessoa. 16 de setembro de 
2006.SÉRG10 LÜIS GOMES DA SILVA • PRESIDENTE

ANA RACHEL TAR GINO  VELLO S O  R IBEIRO  =- C NPJ/CPF N° 036.043.784-27  toma  
público que a  SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 

Licença de Instalação n” 1312/2006 em João Pessoa. 14 de setembro de 2006 -  Prazo: 365 
(fas, para a  atividade de; Empreendimento Imdjiliário, lipo condomínio fechado, com 19 
bangalôs, piscina, estacionamento, guarita, quadras poiiesportivas, com sistema de esgo­
tamento sanitário composto de fossa séptica e  sumidouro, no Loteéimento Cobnas do Prtim- 
bú Município: Pitimbú -  UF:PB.

A S SO C IA ÇÃO  DE AM PARO A  M A TER NIDADE T IB U R O O  V A LERIANO  DE O LIVE I­
RA -  CNPJ/CPF N° 08.810.004/0001-47 toma público que a SUDEM A -  Superintendência 
de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação N'’ 1255/2006 em João 

Pessoa. 26 de outubro de 2006 -  Prazo; 730  dias, para a  atividade de: Clínica Médica e 
Serviço Hospitalar, na Rua Venáncio Neiva, 272  Município: Ingá -  UF:PB.

G O V E R N O  D O  E S T A D O  D A P A R A ÍB A  
S E C R E T A R IA  DE ESTAE>0 D A A D M IN IS T R A Ç Ã O  

C O M IS S Ã O  D E LIC IT A Ç Ã O

C O N V O C A Ç Ã O  P ARA P R E G Ã O  P R E S E N C IA L  N 1 9 .2 00 6 .9 .00 8 7  
O  G O V E R N O  D O  E STA D O  D A  PARAÍBA, através da Secretaria  de Estado da  
Administração, por seu Pregoeiro, designado pela Portaria n® 0 6 5 /0 6 , de  
16.03 .06 , publicada no dia 17 de m arço de  2(X)6 publica para conhecim ento  
dos interessados que, nos term os da lei n” 1 0 .5 20 /02  e  a lterações, pelo D ecreto  
n® 2 4 .6 49 /03  que regulam entou a  sua aplicação nc âm bito do P oder Estadual, e 
subsidiaríam ente pela Lei n® 8 .6 6 6 /9 3  e  suas alterações, realizará licitação na  
sede deste órgão, situada a  rua João da M ata s/n . Úoco 3 , térreo. Jaguaribe, 
telefone (0 8 3 ) 3 2 1 8 -4 5 5 8 , no dia 0 3 /1 0 /2 0 0 6  às 0 9:30  horas para:
A Q U IS IÇ Ã O  D E  M A T E R IA L  D E  C O N S U M O  (M A T E R IA L  G R Á F IC O )  
D E S T IN A D O A U N IA O . C O N F O R M E  A N E X O  ID O E D IT A L .

M aiores inform ações e  copia com pleta de ED ITAL poderão ser obtidas na  
G erência da Central de  C om ixas , no endereço acim a indicado. R E G . C G E  N ° - 
7 21 3

João Pessoa, 15 de  ■setembro de  2006

G lauciene Pinheiro Santos  
Pregoeira

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA  
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA

SUPERJKTEKDEMCU OE OBRAS 0 0  PLANO 
DE DESENVOLVIMENTO. OO ES'ADO

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO 
CONCORRÊNCIA N° 011/2006 
REGISTRO NA CGE N° 6803

ASUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO - SUPLAN de 
acordo com o Relatório Final da Comissão Especial 
de Licitação, HOMOLOGO o procedimento da 
Concorrência N° 011/2006, e ADJUDICO seu objeto à 
empresa RGM CONSTRUTORA LTDA., com 
PROPOSTA no valor de R$ 695.540,36 (seiscentos 
e noventa e cinco mil, quinhentos e quarenta reais e 
trinta e seis centavos).

João Pessoa. 15 de setembro de 2006. 
ADEMiLSON MONTÊS FERREIRA 
SitoôrinterKlente da SUPLAN

Agora o Diário Oficial e o Diário da Justiça em versão eletrônica.

Agilidade, 
praticidade 

e economia.

Faça a sua assinatura eletrônica!
Disponível em seu e-mail nas primeiras horas do dia.

t 3218.6518 @  d ia r ío o f ic ia /@ a u n ia o .p b .g o v .b r
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Consum ir alface, tom a­
te, repolho ou cenoura 
orgânicos já não é pri­

vilégio de apenas um a parte da 
sociedade com poder aquisiti­
vo elevado. N o Cariri, onde o 
clima e o solo não favorecem a 
produção agrícola, o produto  
começa a aparecer em feiras li­
vre e ser consumido por alunos 
da rede pública de ensino.

A novidade agora é que as 
hortaliças orgânicas conquista­
ram ainda mais um parceiro: as 
prateleiras dos supermercados. 
Em Monteiro, um dos estabe­
lecimentos mais freqüentados 
da cidade criou uma seção ex­
clusiva para orgânicos.

“Eu acredito que o orgânico 
é uma boa opção de mercado, 
pelo fato de uma parte dos nos­
sos clientes sempre pedir por 
este tipo  de p ro d u to ”, disse 
Manoel Marivaldo Neves Ber- 
to, proprietário do supermerca­
do Neves.

Ele informou que, apesar de 
|e r  um  apelo nu tric ional de 
im a vida mais saudável, por não 
usar agrotóxicos, as hortaliças 
orgânicos ainda são pouco co­
nhecidas da grande população, 
por isso o empresário investiu 
tam bém  em comercial na rá­
dio local e na utilização de pla­
cas entre as prateleiras com a 
identificação de orgânico.

“Vendemos bem o coentro, 
a cenoura e o alface nesta se­
mana, pois 0 consumidor já é 
acostumado a adquiri-los. Es­
tam os em um trabalho  mais 
forte com o espinafre e rúcula 
que são pouco comercializados 
na região. Dependendo do ba- 
anço de vendas, poderemos au­

m entar a compra de orgânicos 
na próxima semana”, disse Ma­
rivaldo Berto.

Os produtos que abastecem 
o mercadinho vêm da unidade 
de Produção Agro-Ecológica 
In teg rada  Sustentável (Pais), 
instalada no sítio Tinguí, em 
Monteiro, do agricultor Euri- 
b erto  C arlos B ezerra. Ele e 
mais três membros da família 
cultivam produtos totalm ente 
orgânicos e os vendem na feira 
da cidade.

Por semana, com uma va­
riedade de 18 hortaliças, o agri­
cultor comercializa R$ 250,00 
em p rodu tos, to talizando  a 
quantia de R$ 1 mil por mês. 
Antes, o agricultor que já tra­
balhava com hortaliças não or­
gânicas lucrava algo em torno 
de R$ 450 a R$ 500, com as 
vendas em feiras.

Além da feira livre, os pro­
dutos orgânicos são vendidos

ORGÂNICOS
CONQUISTAM O MERCADO
NO CARIRI,ONDE O CLIMA E O SOLO NÃO FAVORECEM, A PRODUÇÃO DE ALFACE, 

TOMATE,REPOLHO ECENOURAORGÃNICOSCOMEÇA A APARECEREM FEIRAS LIVRES

^  Por semana, 
um agricultor 
vende R$ 250 

em produtos, 
totalizando 
R$ 1 mil por mês

.©ORmO ANTONIO

para um programa de compras 
governam entais da Prefeitura 
de M onteiro. “O im portan te 
disto é que o agricultor come­
ça a deixar de depender apenas 
do governo para realizar negó­
cios, o próprio setor privado 
têm apresentado um a dem an­
da por orgânicos”, destacou o 
responsável do Sebrae Paraíba 
pelo Pais no Cariri, Valter Cam­
pos.

AGRICULTURA FAMILIAR
O  Pais é um a experiência 

que utiliza sistema de irrigação 
por gotejam ento em hortas e 
pomares, dispensando o uso de 
agrotóxicos, reduzindo a aqui­
sição de insumos e asseguran­
do um a alimentação saudável 
e b arata  para os agricultores 
familiares.

Com baixo custo avaliado 
em R$ 3.500 o Pais pode ser 
implementado em uma área de 
cinco mil m etros quadrados, 
sendo possível desenvolver si­
multaneamente horta, criação de 
animais, plantio de grãos, fru­
tas e produção agro-florestal.

O  novo sistema está sendo 
inserido no Projeto Unidades 
Familiares de Produção Agríco­
la Sustentável, uma parceria do 
Sebrae, Banco do Brasil e Mi­
nistério da Integração Nacional. 
N o Cariri, segundo .o Sebrae 
Paraíba, a previsão é a de insta­
lação até o final do ano de 16 
unidades em Serra Branca, Li­
vramento, Sumé, Zabelê, além 
de outras quatro em Monteiro.

PREVENÇÃO

UNIMED VAI REALIZAR ENCONTRO 
PARA DISCUTIR O DIABETES

Estimativas apontam que 

aproximadamente 50 mil 
pessoas sofrem de diabetes em 

loão Pessoa. Esta população 

terá em outubro uma boa 

oportunidade para discutir com 

uma equipe multidiscipiinar da 
área da saúde formas de 

controlar a doença e conseguir 
mais qualidade de vida. É o 1- 
Encontro Sobre Saúde para 

Portadores de Diabetes, promovi­
do gratuitamente pela Unimed 

IP para clientes e não clientes.
0  evento será realizado no 

dia 7 de outubro), das 7h30 às 
13h, na Praça de Eventos do 

Mag Shopping. De acordo com 
a Secretaria de Promoção da

Saúde da Cpoperativa, respon­
sável pela organização do 

encontro, a programação inclui 
palestras de especialistas como 

endocrinologista, nutricionista, 
psicólogo, enfermeiro e diversas 
outras atividades.

A diabetes é uma doença 

crônica e incurável que se 

caracteriza por deficiência total 
ou parcial de insulina e eleva­
ção de glicose no sangue Estas 

alterações comprometem o 

organismo como um todo, 
especialmente o coração, os rins, 
os olhos, os nervos e os vasos 

sanguíneos. Mas, seguindo as 
orientações médicas, adotando 
uma dieta saudável e pratican­

do atividades físicas regularmen­
te, é possível controlar a doença 

e garantir qualidade de vida.

INSCRIÇÕES .
Para se inscrever, os interes­

sados devem ligar para o 

telefone 2106-0714, de segunda 

a sexta-feira, das 8h às 12h e 

das 13h às 17h. Outra opção é 

através das fichas 

disponibilizadas nos três 

principais jornais da Capital. Até 

0 próximo dia 27, elas serão 
publicadas nas edições das 

quartas-feiras e dos domingos. 
Depois de preenchidas, as fichas 
devem ser entregues na Secreta­
ria de Promoção da Saúde da 
Cooperativa ou em urnas que se 

encontram nas recepções 
principais da sede e do Hospital 
Unimed IP.
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Câmera 21
Os amigos do Câmera 21 -  Erik Marreiro, Moab 

Martins, Aimir Sandro e Suz;;y Cavalcante - exageraram e 
publicaram uma imensa foto do colunista no Correio da 
Paraíba! Ficamos felizes e aijradeddos pela deferência e, 
em consequência, estamos nícebendo telefonemas e mais 
telefonemas de parabéns pr l̂a excelência da fotografia.

Medalha
A imprensa pernambucana divulgou amplamente a 

solenidade em que o industrial Celso Mala Duarte foi 
agraciado com a Medalha do Mérito Industrial, conferi­
da pela Federação das Indústrias do Fstado de Pernam- 
buco-Fiepe. Apesar de ter ocorrida no mês de junho pró­
ximo passado. Jornais especializados evidenciam ainda 
a participação destacada do empresário no setor indus­
trial do vizinho estado, a e>emplo do informativo Jornal 
da Indústria. Grato pelo exemplar!

Rotary
Campina Grande possui cinco clubes rotários! -  0  

mais antigo é o Rotary Clube Campina Grande-Centro, 
0 “Campinão”. 0  Rotary é a mais antiga organização do 
mundo dedicada à prestação de serviços e reúne mais 
de 32 mil clubes espalhados por quase 170 países. Fs- 
ses clubes são integrados por líderes executivos e profis­
sionais que dedicam seu tempo e talento para servir às 
comunidades locais e internacionais.

Vips &Tops
•  Formavam mesa grandr: no almoço de quinta-feira, 
com os queridos amigos Fldeno e Furídice Sabino: Cida 
Andrade, os filhos dos anfit iões Fena e Fvandro Sabino, 
além do colunista!

•  Carlos e Keyla Xavier receberam amigos e familiares 
para delicioso almoço reg onal, domingo passado, na 
fazenda'"Santana” -  cercarias de Galante. Fra festejado 
0 aniversário do também virginiano Carlos.

•  Gilvando e Raquel Farias retornaram de magnífico 
passeio por Porto Alegre, Gramado, São Paulo e Cam­
pos do Jordão. Aproveitaram tudo que de bonito a re­
gião tem a oferecer!

•  Nativas do signo de Vire em, as amigas Martha Melo 
(dia 9) e Maristela Agra Í13) festejaram aniversários 
natalícios em meio a grupo de amigos, última quarta, no 
tradicional bar de Joãozint.o. Tim-tim!

•  Ida Ximenes irá representar o nosso estado no Con­
gresso Internacional da Mocidade para Cristo que será 
reaiizado, em outubro-novembro, na Coréia do Sul.

ALMIRSANDRO

TEREZINHA LEITE E ABRAÃO CAVALCANTE, ELE DIRETOR DO  
PARQUE AQUÁTICO DO CLUBE CAMPESTRE

Campestre
0  Clube Campestre irá realizar uma grande festa, sau­

dando a chegada da primavera-verão 2006! -  Está mar­
cada para este dia 17, em meio a domingueira manhã 
de sol, com a participação musical do cantor Pedrinho & 
Banda, além de diversas atividades esportivas. Toda dire­
toria campestrina, liderada pelo presidente Nelson Go­
mes Filho, empenhada na realização da grande festa.

^

o  DECORADOR RUI SALES FESTIÜANDO"NAT"COM  CELINO NETO, 
VALÉRIA VALENÇA E LAVÍNIA N/WARRO

O A M IG O  ALM R SANDRO (CÂMERA 21) EM FLASH COM  

GRAZIELA E DIÓGENES LIMA

Encontro
Não tem nada de formalidade! '-  No dia 3 de outubro 

próximo, nós ex-funcionários e aposentados do Banco 
do Brasil estaremos reunidos para uma agradável noite 
de confraternização na panquecaria “Saborear", no Cato­
lé. Uma excelente oportunidade de encontrarmos ex-cole- 
gas, para trocar figuras e colocar o papio em dia!

Parabéns
Pelo trarseurso do nosso aniversário natalício, ocor­

rido dia 10 pp, agradecemos ainda votos de parabéns 
Luzineide Farias e Sevy Silveira (lindos os presentes). 
Verônica Cunha Lima, CDL-Campina Grande, Sitrans, 
Socorro Nonato, Jacy Cruz Lira, Salete Carolino, Eliane 
Ramalho, Bebeca Sabino, Manoel (Lourdinha) Ferreira, 
Leconte (Roziane) Coelho, Marlene e Marilene Veras 
Dorinha, Socorro Virgínio, Suzete Fernandes, Rita Nunes 
Sônia Lima, dona Lindaiva Caldeira, entre outros mais.

Solidário
“Domingo Solidário" -  é a promoção do Lions 

Clube Centro, através do presidente Adailton (Ne­
ves) Cavalcante, que será realizada no dia 24 pró­
ximo, a partir do meio-dia, no BNB Clube. Feijoa­
da, bingo, música ao vivo (inclusive com a parti­
cipação da talentosa voz de Thiago Cavalcante) 
entre as grandes atrações da festa. Já confirmei 
presença!

Brilho & brega com girassol
•  A festa de aniversário de Rui Sales foi um arra­
so! -  Por seu lindo castelo da Avenida Damasco 
passaram vips & colunáveis, todos aderindo ao 
brega chique que deu toque de glamour à festa. A 
festa foi perfeita! Buffet delicioso, bebidas da me­
lhor categoria, som brega sob a competência de 
Verônica Ryos e Adriano Moreno. Aliás, Ia Ryos 
arrasou com sua voz belíssima, ovacionada por 
todos. Sê não fosse uma segunda-feira, ainda es­
taríamos lá, desfrutando das mordomias que a noite 
ofereceu.
•  Só para ilustrar, foram cumprimentar o querido 
aniversariante; Fliran e Zoraide Silveira, Jáder e Mirna 
Agra, Careca e Côca Nobre Nascimento, A n tô n ^ J  
Hamilton e Sara Fechine, Cirilo e Irene Correia, Ale­
xandre e Vera Borborema, Dário e Moema Andra­
de, Carlos e Keyla Xavier, Marly e Lindaiva Gonçal­
ves, Nanú Guerra, Lourdinha Ramalho, Beri Pedro­
sa, Corrinha Dantas, Tamar Celino, Valéria Valença, 
Roselita Campos, Kiko, Aimir Sandro e tantos ou­
tros mais. Sem exceção, toda crônica social da ci­
dade esteve presente: Celino Neto, Hermano José, 
Clécius Rocha e o colunista. Flashes, flashes e mais 
flashes foram o que não faltaram!

Hot News
■  Ivana Cunha Lima Sabino circulou em ritmo 

“vapt-vupf pela Capital, última quinta-feira!

B  Rasga folhinha do calendário neste sábado i 
radialista Geraldo Batista!

B  Próxima segunda a Sra. Nanú Guerra recebe 
para almoço regional, em torno do niver do 
filho, médico Ziano Guerra! -  Conto depois.

B  Na relação de aniversariantes de sexta-feira 
(15), 0 comerciante Manoel Damião. Parabéns!

B Neste sábado estréia idade nova Vanessa 
Carvalho Bandeira, do Poder Jovem serrano!

B Terminou às primeiras horas deste sábado a 
festa de aniversário do colunista Clécius 
Rocha. Conto em colunas próximas!

B Em nossa mesa de trabalho a nova revista 
“Flash", editada pelo colunista apresentador de 
TV, Amaury Júnior!

B Em grande estilo é comemorado neste sábado 
0 “n a f do executivo Mozart Santos!

B Bye!

L _____ I

mailto:oMveirafilho@click21.com.br
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GRUPO CRON DO RIO 

DE JANEIRO FAZ 

CONCERTO NESTE 

DOMINGO, NO BANGÜÊ, 

INTERPRETANDO 

MÚSICA BRASILEIRA 

CONTEMPORÂNEA

Magda Rêgo
ESPECIAL PARA A UNIÃO

O conjunto de câmara Cron do 
I Rio de Janeiro faz concerto 
neste dom ingo, dia 17, às 

2 Ih, no Cine Banguê do Espaço Cultu­
ral José Lins do Rego, em Tàmbauzi- 
nho. O  grupo é composto por um nú­
cleo permanente e por intérpretes con­
vidados, que se dedicam, exclusivamen­
te, a interpretação de música brasileira 
contemporânea, A direção musical é 
de Marcos Nogueira, compositor e pro­
fessor adjunto de compiosição da Uni­
versidade Federal do Rio de Janeiro 
(U F^). A entrada é fiança.

O  Cron que tem  o apoio da Fun­
dação Nacional de A rte (Funarte) 
com eçou suas apresen tações em 
2003. Em 2004, o gru|x) ganhou o 
Prêmio de Circulação de Música de 
Concerto, da  Funarte, com o qual 
realizou turnê por seis estados e 16 
m unicípios do  Sul e Sudeste do 
País, contando com um  núcleo per­
m anente (violino, trom bone e pia­
no) e com músicos convidados. Ten­
do realizado inúm eros concertos 
em diversas cidades do País, além 
do Rio de Janeiro, encerra sua tem- 
prorada de 2(X)5 apresentando três 
obras na X V I Bienal de M úsica 
Contem porânea Brasileira.

Música de

CAMARA
Ainda no ano de 2005, inicia um 

novo projeto de difusão do seu traba­
lho; o desenvolvimento de um  site com 
gravações, partimras e todo o tipo de 
informação, oferecendo um  maior 
acesso do público brasileiro a esse re­
pertório de concerto, mais distante dos 
padtões ptaticados pela indústria fo- 
nográfica e dos meios de comerciali­
zação mais usuais atualmente.

Mais uma vez contemplado com 
o Prêmio de Circulação de Música 
de Concerto, da Funarte, o Cron 
iniciou, em agosto de 2006, nova 
turnê, agora se apresentando em 
mais de 10 estados das regiões 
Nordeste e Centto-Oeste, incluin­
do João Pessoa.

Integram o gmpo para este cir­
cuito: Tatiana Dumas (piano), gradu­
ada em piano pela UFRJ, vem se des­
tacando como pianista de câmara e 
acompanhadora, com significativa 
atuação nos principais eventos de 
música contemporânea; Thiago Ta­
vares (clarineta) gtaduado em clari­
neta pela UFRJ, desde então tem se 
destacado no cenário carioca, atuan­
do ptincipalmente na Otquestra Sin­
fônica Brasileira.

E ainda: Marcos Botelho (trom ­
bone), graduado em trombone pela 
UFRJ, é m estre em M usicologia 
pela mesma instituição, integrou a 
O rquestra Sinfônica da EM/UFR.J 
e a OSM Jovem, como 1” trom bo­

ne e é atualnaente um dos princi­
pais cameristas de música contem ­
porânea no Rio de Janeiro; Paloma 
G odoy (soprano) in te g ra n te  do 
Coro Sinfônico do Rio de Janeiro, 
estreou profissionalmente com os 
espetáculos “Barroco!” e “A Ciarta”, 
ópera de Elomar Figueira de Me­
llo, no CCBB de Brasília, em 2003 
e 2004. Desde então vem partici­
pando de várias montagens operís- 
ticas, dentre elas as óperas de Mo­
zart “Bodas de Figaro”, “Don Gio­
vanni” e “Idomeneo”, esta ú ltim a 
realizada no Theatro Municipal do 
Rio de Janeiro. E graduada em Can­
to Lírico pela Unirio e m estranda 
da UFRJ.
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I s t i n a  M o u r a
istina-monra(dhotmail.com

LIVRO SOBRE
Ploft

Sinto pena do vendedor de sonhos. Sinto pena 
dos sonhos. Peçc desculpas por está sentindo pena, 
pois pena é falta do que fezer. E foi, sem ter o que 
fazer, que fiquei, quando percebi o rapaz vendendo 
alguma coisa encantada.

Não eram sc nhos - aqueles pãezinhos doces, 
recheados com im  creme bem amarelinho e 
gosmento. E nem eram os filmes que a gente vê 
quando costuma dormir; filmes tão traduzidos 
pelos psicanalistas. Eram estradas para milhares de 
amanhãs; um ar ianhã aqui, ouro ali; um amanhã- 
ilusão; um amar hã de idéias. Amanhã. E foi assim 
que eu me senti um tremendo amanha, repleto, 
ornamentado de penas sem pássaros.

Como é ruim está de penas - é como está de 
pêsames, talvez. Quando olhei o vendedor, fiquei 
realmente sem c que fazer e, depois da falta do que 
fazer, veio a pen i. Preste atenção ao sentir qualquer 
pena: o mundo, ao seu redor, vai se descascando, 
você se diminui, vai ficando anão, pequeno, 
minúsculo, micioscópico... até sumir. E sumi.

Plcff. Sumi. Quem estava pierto de 
mi;n, na hora, não entendeu ou deve 
ter pensado em milagre, magia e 
ouï ras estranhezas que explicam o que 
não merece ser explicado.

Bom, mas, quando sumi, fui parar 
lá. Lá, dentro do sonho vendido pelo 
raf az - com seus trinta e tantos anos, 
ainda rapaz, pai de família ou não, e 
ainda assim, rapaz. Ele vendia bolhas 
de sabão. Custavam um real. O 
cliente-pagaria um real e receberia um 
punhado de sonhos que sairiam de 
uma geringonça de plástico: um 
bichinho telletubbie segurava um 

canudo que, eni olado, fazia um círculo. Quem 
soprasse no canudo embebido de uma solução de 
água e sabão, ttanqüÜamente, veria sair do tubinho 
uma porção de x)lhas. Dependendo da qualidade 
do sabão e do cliente-soprador, sairiam, no míni­
mo, vinte bolhas de uma só vez.

E as bolhas percorriam o pouco ar c|ue encon­
travam, estouravam nas pessoas, nos carros, nas 
árvores. Ponque a finalidade da bolha não é voar, e 
sim, estourar-se E numa antidestruição ou numa 
sobtevivêíKia airta de uma bolha, lá estava eu, 
presa nacquela cnisinha lisa, transparente, mas 
colorida. Eu nem era gente, nem era bolha, nem 
era vento, nem era sonho. Eu era, naquele instante, 
a coisificação da pena que senti. Pois sentir pena é, 
de imediato, tomá-la pela coisa — a partir daí, você 
é sugada por tcdas as sensações juntas.

Só voltei ao meu estado humano quando decidi 
comprar um instrumento de sonho. Pensei: “É 
mais confortável assistir ao desmanchar de bolhas, 
a ter que assistir ao meu desmanchamento”. E não 
sei o que aconteceria se, na mesma situação, eu 
sentisse pena d : mim. Talvez não entrasse na bolha 
outra vez. Talvia me transformasse em pedra - 
material de cjue não são feitas as bolhas, e nem 
mesmo o fúmio.

Cristina Moura É j o r n a l i .sta  i; s s c r it o r a  e e sc rev e

QIIINZENALMENTE AOS FINAIS DE SEMANA NESTA COLIINA

QUANDO 
OLHEI 0 
VENDEDOR, 
FIQUEI
REALMENTE SEM 
0 QUE FAZER E, 
DEPOIS DA FALTA 
DO QUE FAZER,- 
VEIO A PENA

DEPUTADOS
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA PREPARA LANÇAMENTO DE OBRA 

COM PERFIS DE DIVERSOS PARLAMENTARES PARAIBANOS

Com seiscentas e dezoito pá­
ginas muito bem cüagrama- 
Idas e ilustradas, já se encon­

tra pronto o volume terceiro, da 
coleção “Perfis Parlamentares”, da 
Assembléia Legislativa do Estado da 
Paraíba. Tal como os dois anterio­
res, ele recebeu a denominação de 
Histmia & Debate na Assembléia da 
Paraíba, sendo da iniciativa da Mesa 
da Casa de Epitácio Pessoa, sob a 
presidência do deputado Rômulo 
Gouveia.

Atendendo as recom enda­
ções deste, os organizadores José 
Octávio Mello e Evandro Nó- 
brega incluíram parlamentares 
de diversas fases históricas — Re­
pública Velha, Revolução de 30, 
período corporativista de 35, 
democracia populista 1945/65, 
consulado m ilitar 1964/85 — 
inúmeros partidos — antierpita- 
cismo, epitacismo, perropismo, 
walfredismo, sindicalismo clas- 
sista, UDN, PSD, PDC, PSB e 
PMDB — e variados municípios 
— Campina Grande (três), Ala- 
goa G rande, Princesa Isabel, 
Cabedelo, Bananeiras, Patos, Ta- 
peroá, Guarabira, Esperança e 
Cajazeiras.

Tal significa análises sobre os 
deputados Afiónso Campos (pai do 
tam bém  ex-deputado Aluízio 
Affonso Campos), Heretiano Ze- 
naide, José Pereira Lima Ireneo 
Joffily, o moço, Anacleto Vitori- 
no, Clóvis Bezerra, Ortacílio Quei­
roz, José Ribeiro de Farias, Sílvio 
Porto, Chico Souto, Raymundo 
Asfora e Bosco Braga Barreto.

ARQUIVO

Eles foram resenhados, respec­
tivamente, pelos publicistas, cien­
tistas sociais, jornalistas e pesqui­
sadores Joacil Pereira, Hélio Ze- 
naide, Agnaldo Almeida, Irene Ro­
drigues Fernandes/Laura Helena 
Baracuhy, Waldir Porfírio, José 
Octávio, José Romildo de Souza, 
José Luciano Queiroz/Faustino Tè- 
atino, Severino Ramos, Gonzaga 
Rodrigues, Antônio Lima Simões 
e Linaldo Guedes. Representam, 
juntamente com o ^ t o r  Evandro 
Nóbrega, as instituições Associa­
ção Paraibana de Imprensa (API), 
Instituto Histórico e Geográfico 
Paraibano (IHGP), Grupo José 
Honório Rodrigues (GJHR), Uni-

ASFORA
Líder político 

também é 
biografado na obra

versidade Estadual da Paraíba 
(UEPB), Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB) e Academia Parai­
bana de Letras (APL).

Cbmo as biografias de História 
& Debate na Assembléia da Paraíba 
não são apologéticas mas contex­
tuais, o livro permite visão de con­
junto da História da Paraíba — po­
lítica, econômica, social, cultural, 
constitucional, militar e religiosa 
— desde a década de dez, quando 
Affonso Campos se insurgia con­
tra o epitacismo, até a década de 
setenta, quando o cajazeirense Bos­
co Braga Barreto vergastava o re­
gime militar, egresso do golpe 
militar de 1964.

Espírito de continuidade enfatizado no volume
Questão fundamental do ter­

ceiro volume de História & De­
bate na Assembléia da Paraíba con­
siste no espírito de continuidade 
que ele representa e do qual o 
presidente Rômulo Gouveia ora 
se torna expressão.

Com efeito, a série teve iní­
cio em 1996, quando o então pre­
sidente Carlos Dunga, da AL,

assegurou o prim eiro volume 
quando foram focalizados cator­
ze deputados, por igual número 
de analistas. Em 2002, foi a vez 
do deputado presidente Gervá- 
sio Maia garantir continuação que 
registrou dezesseis parlamenta­
res, discutidos por quinze biógra­
fos. Todos esses livros obtiveram 
favorável repercussão.

A edição de 2006, assegu­
rada pelo atual presidente da 
AL, Rômulo Gouveia, poderá 
ser lançada quarta-feira, 20 de 
se tem b ro . Após as eleições 
constitui intenção da Mesa da 
Assembléia conduzir a coletâ­
nea aos municípios a que per­
tencem  os deputados b iog ra­
fados.
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ENCONTRO DE CULTURA

POPULAR
COM APOIO DO GOVERNO DO ESTADO,REPRESENTANTES PARAIBANOS 

PARTICIPAM DE EVENTO SUL-AMERICANO EM BRASÍLIA

ARQUIVO

G rupos e representantes da 
Goltura Popular Paraibana 
estarão neste domingo 

(17), em Brasília, participando do 
I Encontro Sul-Americano das 
Culturas Populares, qüe aconte­
cerá no Complexo Cultural Fu- 
narte. O evento busca promover 
a integração das tradições cultu­
rais e artísticas do Brasil, da Ar­
gentina, da Bolívia, do Chile, da 
Colômbia, do Equador, da Vene­
zuela e do Pem.

Os delegados representantes 
da Paraíba são de várias regiões 
do Estado, sendo todos conside­
rados Mestres da Cultura Popu­
lar. Estão em Brasília os partici­
pantes de Congos, de Pombal; 
Banda Cabaçal, de São José de 
Piranhas; Reizado, de Zabelê; 
Lapinhas de diversos bairros da 
Capital; Barca de Mandacaru; 
Vaqueiros, de São José dos Ra­
mos; Boi de Reis, Estrela do 
N o rte , C avalo-M arinho, de 
Bayeux; Louceiras, da Serra do 
Talhado, em Santa Luzia; Mara- 
catu, de Pedras do Fogo; Coco de 
Roda Nova Quilombo de Guru- 
ji, no Conde; Cocos e Ciranda 
Caiana dos Crioulos, em Alagoa 
G rande, além de repentistas, 
emboladores de coco, represen­
tantes do Candomblé e da Jure­
ma de Alhandra.

A participação dos paraibanos no 
evento iniciou-se com a realização 
de oficinas regionais preparatórias, 
no mês passado, durante as quais 
foi realizada a eleição dos delegados 
do Estado no Seminário. O  Gover­
no do Estado está apoiando a parti­
cipação destes representantes no 
Encontro, em Brasília.

Para a subsecretária de cultu­
ra, Cida Lobo, “Este apoio do Go­
verno estadual é muito importan­
te para o reconhecimento da di­
versidade e do valor artístico e 
cultural das manifestações popu­
lares pelas instituições, assim 
como para a efetivação de políti­
cas públicas para o setor, sendo 
fundamental para o processo de 
inclusão cultural, econômica e 
desenvolvimento humano".

NESTE DOMINGO

DUDU NOBRE DECIDE FAZER 
APRESENTAÇÃO NO GALPÃO 14

Depois de superlotar a área de 
eventos do Mag Shopping na 
última ediçãty'dó'Seis Meia, 
realizado quarta-feira passada, o 
cantor e compositor carioca Dudu 
Nobre anuncia que vai se apresen­
tar neste domingo no Galpão 14, 
localizado no Centro Histórico de 
loão Pessoa.

Dudu Nobre fez uma apre­
sentação memorável no Seis e 
Meia desta semana. Além de 
apresentar seus sambas já muito 
conhecidos do público, ele 
homenageou outros composito­
res como Mário Lago, loão 
Bosco, Zeca Pagodinho,lorge 

■Aragão, Marinho da Vila e 
Paulinho da Viola. O mesmo 
Show será apresentado neste 
domingo.

Dudu, que está lançando seu 
quinto CD, trouxe apenas três 
músicos do Rio de laneiro. O resto 
da banda é composto por sambis­
tas de Natal e loão Pessoa' ‘Foi a 
forma que encontrei de interagir 
com 0 pessoal aqui dó Nordeste, 
que tem muita ginga e competên­
cia”, disse Dudu Nobre

A abertura do show de Dudu 
Nobre neste domingo, será feita 
por Mirandinha e a banda Samba 
da Paraíba, reconhecidamente o 
melhor grupo do gênero do Estado. 
O evento começa a partir das 17h 
e os ingressos serão vendidos ao 
preço único e promocional de R$ 
10,00. Quem quiser comprar os 
ingressos antecipadamente pode 
procurar a Cia do Chopp, em 
qualquer dos endereços.

a r l o s  R o m e r o
caiomero @ globo.com.br

A CASA 
ESEUS 
ARREDORES 
REÚNE ENSAIOS 
E CRÔNICAS DO 
POETA 
PARAIBANO 
SÉRGIO DE 
CASTRO PINTO

Correspondências 
do poeta maior

Começamos com este e-mail do nosso poeta 
maior, Sérgio de Castro Pinto: “Meu caro professor 
e cronista: Muito boa a sua “boutade” nos filhinhos 
dos políticos. E justamente por isso, meu caro 
professor, que eu sempre fiz ver aos meus filhos 
sobre a necessidade e a importância dos concursos. 
Tanto é assim que, recentemente, o meu filho 
Sérgio Rodrigo, que é procurador federal, passou • 
no concurso de procurador da República. Comjices 
à parte — e vocês também são pais comjas — a 
autonomia dos meus filhos é suficiente para que eu 
trate os políticos com o desprezo que eles mere­
cem.

Segunda-feira estarei enviando “A Casa e seus 
arredores” para você e para Germano, filho tão 
gentil quanto o pai, que, infelizmente, nem por ser 
gentil, deixa de falar a verdade e de lavar a alma 
desse leitor e admirador”.

Meu caro Sérgio, você tem razão em muitas 
coisas. O diabo é que a gente não pode viver sem a 

política. Afinal, quem iria cuidar da 
coisa pública? Portanto, é preciso que 
haja quem tenha propensão para tal 
atividade, que é sublime quando levada 
a sério, quando não, se toma uma 
aberração, quando colocam os interesses 
particulares acima dos interesses 
coletivos. E fico pensando num Lincoln, 
num Gandhi, num João Castro Pinto, o 
presidente do nosso Estado que tanto 
honrou o seu mandato. Há muita gente 
séria ainda na política. Estou me 
lembrando agora de Ermírio de Morais, 
que, infelizmente ainda não se 
candidatou ao governo do nosso País. E 
preciso saEier separar o joio do trigo, 

como ensinou a sabedoria evangélica. Daí a 
necessidade do discernimento. Efétivamente, a 
poKtica está muito poluída, muito suja de 
cormpção. Um político lá de São Paulo chegou, 
um dia, a dizer esta barbaridade: “Roubo, mas 
faço”. Difícil, muito difícil, de encontrar um 
político honesto. Diz o ditado que “todos eles 
calçam quarenta”. Mas, não vamos generalizar.

(Quanto aos nossos pupilos, fèiizmente nenhum 
dos meus filhos tiveram jeito para a atividade 
política. O  primogênito, Carlos, é PhD em Física 
Cosmológica. Ultimamente esteve em Berlim, 
apresentando trabalhos. E é à sua revelia, que estou 
fazendo-lhe essa referência. O segundo. Germano, 
é arquiteto por vocação e também jornalista com 
muito fôlego e, brevemente, vai publicar um livro. 
Conhece o mundo na palma da mão, ou melhor, 
na palma dos pés. Um autêntico “globe-trotter”.
O menino tem me ensinado muira coisa...

Mas o bom mesmo, meu caro Sérgio, é a 
consciência tranqüila pelo dever cumprido. O bom 
mesmo é transcender, sair da rotina. O bom mesmo 
é viajar nas asas da imaginação. O  bom mesmo é 
saber que as lagartas, por mais asquerosas, trazem 
dentro de si as asas da futura borboleta.

Grato, meu caro poeta, pela mensagem. 
Mensagem que muito me honrou e sensibilizou.

Carlos Rotnero É jo r n a l is t a  e e s c r it o r  e e sc r e v e  a o s

FINAIS DE SEMANA NESTA COLUNA
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PARTIC IPANDO  
DE ENCONTRO  
SOCIAL, DIURDES 
ARCOVERDE, 
GLÓRIA
GUIMARÃES E, A 
ANIVERSARIANTE  
DESTE DO M IN G O , 
REGINA M ARIA  

CARDOSO  
M O N TE IR O

Correto e sem falhas (I)
Apesar de demonstrar certa preocupação com o ri­

tual do serviço de vinhos nc jantar do Clube do Vinho 
da Paraíba, dia 12 último, ccntando com o profissiona­
lismo e 0 interesse dos garçcms do “Sonho Doce”, foram 
degustados 6 varietais das rr arcas Toso e Santa Helena, 
com 0 serviço flu indo de forma correta e sem falhas. Por 
sua vez, o “sommelier” Luiz Vicente monitorava a apre­
sentação de um áudiovisua mostrando bodegas e vi­
nhedos argentinos e chileno;.

Correto e sem falhas (II)
0  desempenho do “Sommelier" Luiz Vicente na apre­

sentação dos vinhos serviços no jantar do dia 12 do 
Clube do Vinho da Paraíba, nereceu aplausos dos pre­
sentes, muitos deles fazendo questão de cumprimentar o 
experiente profissional da “hterfood". Ele voltou a São 
Paulo prometendo gestão junto à direção da importa­
dora. recomendando a real zação de nova promoção, 
ainda este ano, em face à repercussão. A reunião foi 
uma das melhores já realizadas na confraria.

Últimos três dias
As manifestações pelos 70 anos do escritor Wills Leal 

reservam para este sábado ema homenagem ao aniver­
sariante prestada pela Abraiet/Paraíba e trade turístico 

.corn um almoço no “GuIliveL. No domingo (17), na Granja 
Lea haverá uma confraternização familiar. W ills será 
saucado pelo irmão Teócrito Leál. Finalmente, na segun­
da-feira (18), 0 setentão Wi Is Leal será homenageado 
com um jantar no Solar de Gerardo Rabello.

Viagem a São Paulo

Na qualidade de vice-presidente da Associa­
ção Brasileira de Hemodiálise, o cardiologista 
Marcelo Queiroga encontra-se em São Paulo para 
reunião do colegiado. 0  especialista paraibano 
viajou com a filha Daniella e lá se avistam com 
Marcelo Queiroga Filho, que está aniversariando 
neste sábado. Os três, após o jantar comemorati­
vo, irão ao Orque de Solei. Marcelo e Danielle 
voltam neste domingo, Marcelo Filho, estudante 
da PUC fica.

Fórum Nacional de Turismo
É a empresária de eventos Denise W olff quem 

está coordenando o II Fórum Nacional de Turis­
mo, para Melhor Idade, que começa neste domin­
go e termina no próximo dia 21, no Tropical Hotel 
Tambaú. Dos 23 estados brasileiros estão sendo 
esperados 800 congressistas. A apresentadora de 
TV Ana Maria Braga foi convidada, mas a confir­
mação ainda é esperada. Alguns temas das pa­
lestras giram em torno de dicas como retardar o 
envelhecimento.

"Amigas" na doceria
A próxima reunião mensal do grupo “Am i­

gas Para Sempre' será na próxima segunda-fei­
ra na doceria Sonho Doce (Praça da Indepen­
dência). Na ocasião, as aniversariantes do mês 
serão homenageadas. São elas: Euridice Sá, Cida 
Rocha, Irene Ribeiro, Maria das Neves do Egyp- 
to Ferreira, Lúcia Padilha, Maria de Lourdes 
Maurício, Yolanda Fernandes Leite, Tereza M ari­
nho e Marlene Fialho. 0  palestrante será o fotó­
grafo Osmar Santos.

FOTOS: DALVA

FOTOS: ROCHA

LADO A LADO, AS AMIGAS EDITE M O NTEIRO  E ALAÍDE M IRANDA. A 
CABELEIREIRA ANIVERSARIOU NA ÚLTIMA SEXTA-FEIRA E RECEBE OS 
PARABÉNS, NESTE SÁBADO, NA PRAIA DE AREIA DOURADA

Aniversariantes
•  Sábado (16): Roberto Rabello, Arthur Cruz, Laís Guimarães, 
Vânia Almeida, Marcelo Queiroga Filho (20), Virgínio Veloso Bor­
ges e dom Aldo Di Cillo Pagotto.
•  Domingo (17): Altamir M ilanez Pinto, Dielite Chalegre, Danie­
lla Costa Agra, Gerardo Rabello Filho (14), Geraldo Câmara, 
Regina Maria Cardoso Monteiro e Fabiano Moura de Moura.
•  Segunda-feira (18): Eduardo Ribeiro Coutinho, Wills Leal, Fer­
nando Cunha Lima, Geyse Maranhão Diniz, Maria do Socorr'' 
Vieira Ferreira, Antônio Hervázio Bezerra e José Lacerda Neto. ,

I

WALMIRA QUEIROGA LOPES E DAYSE ESPINOLA 
QUEIROGA LOPES. A PRIMEIRA É UM A DAS RESPONSÁVEIS. 
PELO SUCESSO DÁ FEIRA DA PROVIDÊNCIA

Rápidas

0  programa gastronômico pelo aniversário de Palova Arco- 
verde começa neste sábado com u rr almoço para amigas 
em seu apartamento. No dia 6 de outubro ela recebe ca­
sais amigos para jantar.

0  conceituado dermatologista e vate Jáder Freire está quase 
term inando de escrever o seu livro intitu lado “Nós e a Po­
esia’, que será lançado ainda este ano. A poesia de desta­
que é "A Lição das Tartaruguinhas”.

t Desde 0 início da semana, a mãe Raquel, as tias Isabela e 
Simone, e os avós Dizinha e M arconi Góes, estão de len­
ços nas mãos, chorosos. É que Marcela viaja neste sába­
do à Inglaterra para retomar os estudos.

1 Irene Ribeiro antecipa de dois dias -  de 27 para 29 -  a come­
moração do seu aniversário. A  simpática figura da sociedade 
vai reunir as amigas para almoço no novo restaurante “Marina’s”.

I 0  1- Simpósio Técnico Científico de Estética e Cosmetolo- 
gia Ortomolecular será realizado neste dom ingo e na se­
gunda-feira (18). A m inistrante do evento será a professo­
ra carioca Maria Celina Meireles.

___________________I

T i *

Hospital « 
Santa Paula Ltda.

-'•-AP&fOLOGlCAS E pEíJIA TRICA S

Vascular/ Geral / Urotógica / Ginecológica / 
TiróWe / Varizes / Aneurisma / V ideolaparoscópia / 
Aparelho Digestivo/ Plástica / Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovascular / infantil / UTI Cirúrgica.

C A IÍD iO C E N ÍE R

Flemodinâmica f Catei eiismo I 
Arteríografia / Angiogra ia Digital I 

Medicina Intervencionista / Angioplastia / 
Stents / Radiologia Intervencionista. Av. João M achado, 212 -  Centrtt -  Joâo Pessoa, 

FO NE: 2 4 I S ! n o  (PAitX)
■ PB.

Últimos dias da feira
A terceira noite da 36- Feira do Lar da Providência “Carneiro da 

Cunha", será neste sábado, com' a entrada custando R$ 2,00. Apresen­
tam-se: Bezerro Mamador (forró). Dança Cigara, Banda Baile. Com a 
Banda Swing Nordestino. No domingo (17), a entrega custará R$ 5,00 
e a festa tem início às 15h, com Banda Marcial (Bamfac), desfile infantil 
(boutique Valagume) e Coral Infantil.

Fale com Ivonaldo
8 3246.5853 /fax: 3246.5253  

Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 
Edifício Atenas Privê -  Manaíra -  João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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u Os que creem que o dinheiro fa z tudo, acabam fazendo tudo pelo dinheiro

CASAL GILBERTO (TELMA CÂNDIDO) LORENZO. TELMA 
INAUGURA A MAIS NOVA CASA DE RECEPÇÕES DA CIDADE, A 
VILLA CÂNDIDO, NO ALTIPLANO

^ulliver

Neste sábado, no Guiliver, haverá almoço de ade­
são em homenagem ao jornalista W ilis Leal, que está 
festejando seus 70 anos. Um a camiseta marcará o 
convite.

Churrasco
A coiffeuse Edite Monteiro reúne neste sábado ami­

gos e familiares para um saboroso churrasco em sua 
casa de veraneio, em Camboinha. Ela comemora seus 
80 anos bem vividos

Melhor idade

A presidente da Associação Brasileira dos Clubes da 
Melhor Idade/ABCMI-PB, Nice Guedes e diretora de 
Marketing da ABCMI_Nacional, estará coordenando o II 

jrum Nacional de Turismo para a Melhor Idade e a I 
Ofidna Nacional de Capacitação de Lideranças para o 
Turismo Social, no Hotel lam baú, de 17 a 21 deste mês, 
que constará de uma excelente programação, dedicada 
aos idosos participantes de todo o Brasil e exterior.

Natura Diversas

A Natura lançou a nova linha Natura Diversas úni­
ca com 0 inovador conceito de refil para os produtos 
de maquiagem. A linha possui formulação à base de 
óleo essencial de Candeia, ação antiinflamatória e efei­
to dermocalmante, que proporciona maciez e suavida­
de à pele e aos lábios

Desfile fashion

■  Foi belíssimo, criativo e inovador o desfile de acessó­
rios e bijuterias da coleção 2007 que a boutique Santa 
Contemporânea, leia-se Raquel Góes, promoveu na últi­
ma quarta-feira, no Terraço Bargaço.
■  Na platéia, as elegantes aplaudiram a beleza do 
desfile, entre elas Soraya Escorei, Ma ria ne Mota, Adri- 
ane e Marlene Terceiro Neto, Adriane Holanda, Carla 
Bezerra, Selda Falconi, Fátima Braga, Ruth Moura, Ire­
ne Ribeiro, Glória Guimarães, Diurde e Ana Arcoverde, 
Ângela Diniz, Regina Baracuhy, Dinalba Araruna e 
Socorro Carvalho.

Confraria

Messina Palmeira convidando para a reunião do 
Clube das Amigas do Vinho, no simpático restaurante 
português Cubata, quando serão servidos dois vinhos 
de Caxias do Sul: Chateau Lacave e Anticuário. No 
próximo dia 26, às 17h30, Bairro dos Estados.

HELENA ALMEIDA COM A NORA VÂMA E A AMIGA MARIA DO 
CÉU. VÂNIA DE NOVA IDADE

Merlotmania

■  Constituindo uma aposta entre as variedades 
tintas cultivadas na Serra Gaúcha, vários espe­
cialistas concordam na potencialidade dos va- 
rietais da uva Merlot serem identificados como 
um tinto brasileiro jovem, menos encorpado, mais 
redondo e frutado que represente a tipicidade 
da região e venha a ser reconhecido internaci­
onalmente.
■  Um dos melhores exemplos desse futuro ícone 
dos tintos gaúchos é o Salton Merlot-Volpi-2004 
que o Clube do Vinho vai apresentar em seu jan­
tar de 17 de outubro na Sonho Doce, tendo tudo 
para virar Merlotmania.

Niver

Foi com um almoço no Tábua de Came, oferecido 
pelo casal Hamilton (Sara) Fechine a Comemoração do 
aniversário do jornalista campinense Josemberg Lima. 
Ele merece.

Alinhavo

A empresária M agnólia  Ramos, leia-se Alinhavo, 
já  está com toda coleção para o desfile do próximo 
dia 19, no Sonho Doce. Ela promete muitas novida­
des, antenadas com as novas tendências da moda 
feminina.

Reunião

0  grupo ‘Amigas Para Sempre' volta a reunir-se 
na Doceria do Sonho Doce, às 17h, da próxima se­
gunda-feira, hom enageando as aniversariantes do 
mês: Euridice Sá, Cida Rocha, Irene Ribeiro, Lúcia Pa- 
dilha, M aria das Neves do Egito, Maria de Lourdes 
Maurício, Yolanda M endes Leite, Tereza M aririho e 
Marlene Fialho. Na oportunidade, haverá palestra com 
o fotógrafo Osmar Santos sobre o tema 'A fotografia 
de ontem e de hoje’.

NOS SALÕES SOCIAIS AS AMIGAS MARIA DAS GRAÇAS, SOCORRO 
ARAÚJO E ANA VERAS

Curso

0  famoso radiologista Lautônio Júnior Loureiro está 
iniciando uma nova turma do curso preparatório para a 
prova de título de especialista em ultra-sonografia geral 
do Colégio Brasileiro de Radiologia e da Associação 
Médica Brasileira (AMB). Lautônio eTerezinho felizes da 
vida com o sucesso do filho.

DROPS

I  Os parabéns da coluna seguem neste fim de semana 

para: ArthurCruz, a estilosa Vânia Almeida, Eulina Agui­

ar, Madalena Tereza Braga, Maria das Neves do Egypto, 

Gradane Moura, Roberto Rabello, Laís Guimarães, Bob 

Záccara, e José Lacerda.

^ Ainda: Daniella Cavalcanti, Misael Moura, Fabiano 

Moura, Regina Monteiro, Eduardo R Coutinho, Fer­

nando Cunha Uma, Joaquim Soares, Wills Leal e Her- 

vásio Bezerra,

í  A noite deste sábado, no Zodíaco, será animada pela 

banda Área Cinco 1 .0  evento é mais uma promoção 

do Portal Intruzo e o DJ Wesley vai animar a casa 

antes e depois da apresentação da banda.

y 0  polêmico e instigante filme O Diabo Veste Prada vai 

ter sessão especial, patrocinada pela Spezzato, da 

empresária Adriana Braga.

I  Caroiline, filha de Jomar (Terezinha) Paulo Neto, e 

Eduardo, filho de Agamenon da Cunha Uma (in me- 

moriam) e Suzana Lucena da Cunha Lima, casam-se 

no próximo dia 30, na Igreja do Carmo, com recep­
ção no Paço dos Leões.

í  O colunista Fábio Bernardo, feliz da vida com a re­

ceptividade e a repercussão do show da cantora Va­
nessa da Mata que vai acontecer no próximo dia 22, 
no Paço dos Leões.
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CINEMA
O Maior Amor do Mundo.Dir. 
Carlos Diegues. Origem: Bra­
sil. Class, 16 anos. Drama. Mag 
2 (14h30, 16h30, 18h30 e 
20h30). Box 8 (16h30 e 21h20).

Trair e Coçar, é só começar.
' Dir.: Moacyr Góes. Origem: 
Brasil. Cl ass. 2 anos. Comedia. 
Box 3 (13h - esta sessão não 
será exibida na terea e quinta- 
leira, 15h, 16h55, 18h55 e 
20h55).

Casseta&Planeta-Seus pro­
blemas acabaram. Dir. José 
Lavigne. Origem: Brasil.
Class. 14 anos. Comedia. Box 
7 (13h20 - esta sessão não será 
exibida na terça e quinta-feira, 
IShlO, 17h, 18h50 e 20h40). 
Tambiá 4 (1 4 h l0 , 15h45, 
17h20, 18h55 e 20h30). Cam­
pina 2 (14h30, 16h05, 17h40, 
19hl5 e 20h501

Click. Dir. Frank Coraci. Ori­
gem: EUA. Class. Livre. Comé­
dia, Box 6 (14h, 16hl0, 18h45 
e 21h05). Mag 4 (14h50,16h50, 
18h50 e 20h50). Tambiá 1 
(14h30,16h30,18h30 e 20h30). 
Campina 3 (15h, 17h, 19h e 
21h).

MiamiVice.Dir.MichaeiMann. 
Origem: EUA. Class. 16 anos. 
Ação. Box 8 (14h e 18h40). 
Mag 3 (18h e 20h30).

A Dama na Água. Dir. M.Night 
Shyamalan. Origem: EUA.
Class. 10 anos. Suspense. Box 
2 (18hl5 e 20h40). Tambiá 2 
(19h e 21h). Cam pina 1 
(14h50).

ACasa MonstraDir. Gil Kenan. 
Origem: EUA.” Class. Livre. Ani­
mação, Box 1 ( 14h20 e 16h20). 
Tambiá 2 (14h, 15h40 e 17h20).

Serpentes a BordaOir. David 
R. Eilis. Origem: EUA. Class. 14 
anos. Suspense. Box 1 (18h30

Revistas COQUETEL 2006

e 20h45). Tambiá 3 (14h20, 
16h20, 18h20 e 20h20). Cam­
pina 1 (16h50, 18hS0 e 20h50).

Lucas - Um intruso no 
Formigueiro.Dir.John A.Da- 
vis. Origem: EUA. Class. Livre. 
Comédia de Animação. Box 2 
(1 4 h l0 e l6 h l5 ). Mag3(14h30 
e 16hl0). Campina 4 (14hl0 
e 15h50).

Obrigado por Fumar.Dir. Ja­
son Reitman. Origem: EUA.
Class. 12 anos. Comédia. Mag 
1 (14h45, 16h45, 18h45 e 
20h45).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
ACasa do LagaDir. Alejandro 
Agresti. Origem: EUA. Class. 
Livre. Drama/Romance. Box 5 
(14h25, 16h35, 18h50 e 2Th). 
Mag 5 (15h, 17h, 19h e 21h).

Minha Super Ex-Namorada. 
Dir. Ivan Reitman. Origem: 
EUA. Class. 12 anos. Comédia 
Romântica. Box 4 (13hl0 - esta 
sessão não será exibida na ter­
ça e quinta-feira, IShlO, 17hl0, 
19hl0 e 21hl0).

Almas Reencarnadas.Dir. 
Takashi Shimizu.Origem: Ja­
pão. Class. 14 anos. Terror. 
Campina 4 (17h30, 19h l5  e 
21h).

TEATRO
VII Mostra Estadual de Teatro

GRUPO DE 
CÂMARA 
CARIOCA 
"CRON'; SE 
APRESENTA EM 
JOÃO PESSOA 
NESTE DOMINGO

para Crianças. A Mostra acon­
tecerá de 9 a IS de outubto nc 
Teatro Paulo Pontes, e tem come: 
principal objetivo, Irablhar a for­
mação de novas platéias junte 
aos alunos da rede pública e 
provada de ensino de João Pes­
soa.

EVENTO
Festival Mundo 2006. 0  Festi­
val acontece no Galpão 14 du­
rante os dias 15 e 16, 14 ban­
das independentes, entre parai­
banas e de outros estados, alérr 
de discotecagem, debates e ex­
posições. Mais informações 
sobre o evento, programação 
completa e outros locais para a 
compra antecipada de ingres­
sos pelos telefones 3235 3306 
ou 8817 7684.

MÚSICA
Música de Câmara. 0  conjunto 
de câmara Cron do Rio de Janei­
ro faz concerto no próximo do­
mingo, dia 17, às 21h, no One 
Bangüè do Espaço Cultural Jose 
Lins do Rego, em Tambauzinhe. 
0  grupo é composto por um n ú - , 
cleo permanente e por intérpre­
tes convidados, que se dedicam, 
exclusivamente, a interpretação 
de música brasileira contempo­
rânea, A direção musicai é de 
Marcos Nogueira, compositor e 
professor adjunto de composi­
ção da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ). A entrada e 
franca.
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A energia de que dispõe neste 
momento irá permitir com que 
mantenha seus esforços por 
longo tempo. No trabalho poderá 
surgir uma oportunidade de 
exercer mais poder e, por 
conseguinte, de mostrar maior 
eficiência.

Libraiío9a2o/io)
Sua intuição estará muito forte 
neste dia e poderá, inclusive, trazer 
algum lucro financeiro. Entretanto, 
isto só funcionará se você confiar 
mais e guestionar menos. Procure 
se dedicar a uma nova atividade, 
que traga mais prazer e alegria ao 
seu cotidiano.

TOUrOC'04a 20/05)

É um momento perfeito para 
entrar em contato com seus 
aspectos profundos, gue talvez 
você tenha receio de deixar vir à 
tona. Como resultado, você 
tende a mudar alguns póntos 
de vista e, consegüentemente, 
de atitude.

Escorpião 1/10 3 20/11)

Apesar da configuração gerar 
instabilidade e conOitos no setor 
profissional, não desanime diante dos 
contratempos, pois são nas horas 
diliceis gue surgem as melhores 
idéias |wra solucionar problemas Não 
perca a chance de c ontar com o 
favorccimento de alguém inlluente

■'õnol u .

Gêmeofíi'®5 »  20i06\

0  periodo pode proporcionar 
momentos muito agradáveis no 
convívio diário com as pessoas Você 
tende a ficar mais comunicativa e a 
prestar mais atenção no quem faz 
parte do seu cotidiano. Fique atento 
no gerenciamento de seu tempo e 
mais inçiortante, de sua energia

Estará lia is  confiante em si 
mesmo, livrando-se de pensa­
mentos pessimistas, gue só 
servem para bloquear a 
expressão de seu potencial 
crialivo. Terá também disposição 
para se envolver com o trabalhe: 
e realizar suas tarefas.

4 ^  Câncer1/063 20,-07)

Você tem agora a serenidade de 
olhar 'dentro de si e chegar a 
ema compreensão mais pro unda 
co gue quer, do gue precisa e de 
como ceve agir para chegar lá. A 
troca de idéias e experiências 
pode enriquecer a sua vida 
profissional.

Capricómi«’ «  }  20 / 01 ) 

seriedade Projetos a longo prazo, 
estão favorecidos, bem como as 
assinaturas de contratos e negócios 
imobiliários Sua vida profissional 
recebe grande impulso neste dia. Os 
astros ampliam a sua capacidade 
intelecljal e favorece as atividades 
gue estejam ligadas à comuniação.

Leãoi'07a20'08)
Agora será o momento ideal para 
resgatar alguns planos gue 
engavetou e tire de sua pasta 
todos os projetos gue suspendeu 
temporariamente. Novas 
oportunidades de trabalho 
podem surgir, mas procure 
respeitar os seus limites.

Aquárioi''oiai9«2) 
Você deverá direcionar suas 
energias para o setor material, 
melhorando seus ganhos através 
de investimentos seguros. Novos 
horizontes podem ser explorados 
agora. Não se surpreenda se for 
convidado a assumir um cargo 
mais elevado em seu trabalho.

JX Vlrgemi 'os 3 zo.wi
Poderão surgir boas oportunidades 
de ascensão e expansão na sua 
carreira profissional. Mas será 
preciso correr atrás de seus 
interesses pois seu sucesso irá 
depender de uma ação mais 
incisiva. No fim da tarde, a sua 
energia vital pode estar em baixa.

a P e ix e s °t02 a 20/03) 

Você sentirá necessidade de 
estabelecer novos objetivos de vida. 
Não desista de seus ideais. Pode ser 
gue alguém muito próximo precise 
do seu ombro amigo, para 
desabafar ou ped.r conselhos. 
Procure ouvir com interesse 0 gue 
essa pessoa tem a lhe dizer. - '
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EVENTO REÚNE 

BANDAS DO RIO GRANDE 

DO NORTE, PARAÍBA E 

PERNAMBUCO,DURANTE 

INTERCÂMBIO MUSICAL, 

EM JOÃO PESSOA

FESTIVAL DO

M UNDO
ARQUIVO

Calina Bispo
REPÓRTER

T
rês estudantes universitários e 
um jovem performer e artista 
visual se uniram para promo­

ver em João Pessoa, ontem (15) e nes­
ta sábado (16), um evento cultural que 
tem como principal objetivo estimu­
lar o intercâmbio entre Rio Grande do 
Norte, Paraíba e Pernambuco. A se­
gunda edição do Festival Mundo acon­
tece no Galpão 14, estendendo-se pelo 
Restaurante Manjericão e Casarão da 
lAB, ao lado do Hotel Globo.

Os movimentos e pequenos even­
tos realizados pela nova geração de pro­
dutores culturais está cada vez mais con­
quistando espaços como o Centro His­
tórico, que há pouco também abrigou a 
primeira edição do Festival Aumenta 
Que é Rock. Buscar a diferença entre as 
mostras exclusivas de música é um dos 
objetivos dos jovens produtores.

Para Rayan Lins Cordeiro, estudan­
te de Comunicação da UFPB e um dos 
organizadores, a intenção não é apenas 
colocar bandas locais e outros estados 
para tocar, mas promover uma refle­
xão sobre temas como direito autoral 
e o papel do videoclipe, além de lançar 
mão de outras expressões artísticas, a 
exemplo das artes visuais e do audio­
visual.

No restaurante Manjericão neste 
sábado (16), o diretor e cineclubista 
comanda Zonda Bez, a partir das 17h, 
o momento “Essa é minha banda!”, 
onde os grupos participantes do festi­
val exibirão seu m aterial em vídeo. 
Logo após a exibição, Bez coordena um 
debate sob o tema “A imagem das ban­
das independentes em tempos digitais”.

“N ão pretendem os apenas fazer 
desta edição do Festival Mundo dife­
rente da edição do ano passado, mas 
fazer do Festival Mundo um festival 
diferente dos outros festivais. A gente 
quer fazer as pessoas pensarem um pou­
co. O Festival Mundo é um festival de 
arte que também discute temas impor­
tantes para a música, a exemplo dos 
direitos autorais e a imagem na músi­
ca”, afirma Rayan Lins.

Apresentam-se no Galpão 14, nes­
te sábado (16), a partir das 18h, as ban­
das Mobiê, Dalila no Caos, Rotten Fli­
es, Mother Hell, Daw Jones, No me 
abandones, Bonnies (RN) e Bugs (RN). 
Para quern gosta de música eletrônica, 
haverá discotecagem com os djs Cassi- 
ano e Carlos Dowling.

^  Â organizarão 

teveo  
cuidado em 

apresentar bandas 

representativas do 

rock paraibano

Como resultado dessa proposta, o 
Festival Mundo traz em sua programa­
ção, além das 15 bandas que se apre­
sentarão no Galpão 14, uma palestra, 
no dia 16, a partir das l6h, no restau­
rante Manjericão, com o jovem per­
nambucano Bruno Nogueira sobre o 
tema: “Overmundo: Web 2.0 e Con­
teúdo Colaborativo no Brasil”. O  Over­
mundo é um site que vem se transfor­
mando em uma das principais ferra­
mentas de articulação e difusão das po­
líticas públicas voltadas para o segmen­
to, além de funcionar como vitrine da 
cena independente e no fazer da crítica 
musical.

Quanto à programação musical, 
Rayan Cordeiro observa que a organiza­
ção teve o cuidado em apresentar ban­
das representativas do rock paraibano, 
como a veterana Rotten Flies e a já co­
nhecida Star 6 l ,  mas principalmente

^PROGRAMAÇÃO

RESTAURANTE MANIERICÃO -  CICLO DE DEBATES 

Dia 16/09 - Sábado
16:00 - Overmundo: Web 2.0 e Conteúdo Colaborativo no Brasil 
Bruno Nogueira -  Respresentante do Overmundo em Reci^e/PE 
17D0 -  ‘Essa é a minha bandaf
As bandas participantes do festival mostram seu material em video. 
17:30 -  Bate-papo
A imagem das bandas independentes em tempos digitais 
Zonda Bez -  Representante doTintin Cineclube/PB

Dia 16/09 -  Sábado 
Galpão 14, a partir das 18h 
Mobiê
Dalila no Caos 
Rotten Flies 
Mother Hell 
Dawn Jones 
No Me Abandones 
Bonnies (RN)
Bugs(RN)
Star 61 
Discotecagem 
Cassiano 
Carlos Dowling

Casarão da lAB - Até 30/09  
Exposição de Artes Visuais 
Curador: Fábbio Queiroz 
Artistas:
Verdeee 
Sarah Falcão 
Cristina Carvalho 
Paloma Nogueira 
Marcelo Brandão 
Flauberto 
Fabiano Gonper 
Ana Isaura Nogueira

lançar novas experiências “No me aban­
dones” e “Enquanto Isso”. “Apostamos 
nessas duas bandas novas para esse festi­
val. Conhecemos o som das duas, acre­
ditamos no som delas e resolvemos lan­
çá-las no festival”, afirma.

Nesta sexta (15), o programa ini­
ciou às l6h, no restaurante Manjeri­
cão, com uma mostra audiovisual que 
apresentará uma retrospectiva do ví­

deo musical na Paraíba, seguido de bate- 
pajx) sobre o tema “Vídeo e Música no 
mesmo balaio: e o futuro?”. Tanto a 
mostra quanto o debate será coordena­
do pelo diretor de vídeo e representan­
te do TinTin Cineclube da Paraíba, 
Zonda Bez, que recentemente lançou 
em vários estados brasileiros sua pri­
meira produção, o curta-m etragem  
“Camareira”.



JOÃO PESSOA. 16 E 17 DE SETEMBRO DE 2006
Últimas AUMAO

Paraíba, terra amada"

MAIS CONFORTO
PARA A POPULAÇÃO GOVERNO DO ESTADO CONSTRÓI MERCADO LIVRE NA EMPASA DE CAMPINA  

GRANDE, PRAÇA DA ALIMENTAÇÃO E ESPAÇO EXCLUSIVO PARA A VENDA DE COCOS

A sede da Empresa de Abasteci­
m ento — Empasa, em Cam 
pina Grande, está recebendo 

mais ações do Governo do Estado. 
N a quinta-feira (14), os sixretários 
José Fernandes da Silva, dc Gabine­
te Civil, e Ozéas Martins, de Ação 
Governam ental, visitaram as obras 
realizadas na antiga Ceasa.

Com investimentos que chegam 
a quase R$ 1 milhão, o Gc verno do 
Estado construiu o Mercadci Livre do 
Construtor com capacidade sara abri­
gar 150 comerciantes que expõem 
produtos hortigranjeiros, legumes, 
frutas e verduras.

Segundo o diretor de Operações 
da Empasa, em Cam pina Grande, 
Sandro D utra, os comercit.ntes que 
estão instalados no local sio oriun­
dos de aproxim adam ente sessenta 
municípios que estão instalados em 
um espaço de 1.600 metro; quadra­
dos.

No Mercado Livre do i’rodutor, 
conforme Sandro, são comercializados 
aproximadamente R$ 19 m Ihões por 
mês. Os produtos são levados para mu­
nicípios da Paraíba e também para os 
Estados de Pernambuco, Ri ) Grande 
do Norte e até o Ceará.

Roberto Pereira da Costa negocia 
com todo tipo de verduras e legu­
mes. Ele afirmou que, após a cons­
trução do galpão, melhorou bastante 
a procura.

Atualmente, disse, vend ; cerca de 
50 toneladas por semana. Lesidente 
em Lagoa Seca, ele trabalhe com sua 
esposa e filhos.

O utro  comerciante instalado na 
Empasa de Campina Grande e que 
elogiou a decisão do Governo do Es­
tado em ampliar as dependências da 
antiga Ceasa foi Paulo Martins. Ele 
comercializa maçã, uva, pêra, uva 
passa, entre outros tipos de frutas. 
Paulo revelou que por semana expor­
ta cerca de 35 toneladas para os Es­
tados do Rio G rande  do N o rte , 
Pernambuco, Ceará e a maioria dos 
municípios da Paraíba.

Os secretários João Fernandes e 
Ozéas Martins ainda visitaram a Pra­
ça da Alimentação, que abriga lan­
chonetes e pequenos restiurantes. 
O utra obra importante na Empasa é 
a construção de boxes exclu ;ivos para 
a venda de cocos.

SECOM

CAMINHADA SAI DE 
CRUZ DAS ARMAS E 
VAI ATÉ BAYEUX

“Cultura de Paz, de Mãos dadas se 
Faz". Este é o tema da VII Caminhada 
pela Paz, que será realizada no 
domingo (17) saindo de Cruz das 
Armas até à cidade de Bayeux. A 
promoção é da Paróquia São José 
Operário e do Movimento Paz e 
Cidadania, do bairro de Cruz das 
Armas, em João Pessoa, com a 
parceria das comunidades e das 
paróquias do Alto do Mateus, Jardim 
Planalto, Jardim Veneza, Cristo 
Redentor, Rangel, Bairro das Indústri-

PELA PAZ

as; São Sebastião e São João Batista 
(Bayeux).

A concent'açâo acontece a partir 
das 13 horas do domingo, no pátio da 
antiga trarrsportadora 5 Estrelas, 
próximo à Igreja São José Operário, na 
Avenida Cruz das Armas. O objetivo da 
caminhada é sensibilizar a população 
de João Pessoa e Bayeux, no sentido 
de praticar a não violência e construir, 
promover a cultura da paz.

A caminhada, todos os anos, 
reúne milhares de pessoas, crianças, 
jovens, adultes e idosos, todos 
promovendo a paz. 0  padre Marcilio 
Cavalcanti, pároco da Igreja São José 
Operário, de Cruz das Armas, afirmou 
que este ano a caminhada irá seguir 
pela Avenida Cruz das Armas, Rua

Adolfo Massa, em direção ao acesso 
Oeste, seguindo até a BR-101, em 
direção a Bayeux. A chegada da VII 
Caminhada pela ^az em Bayeux, está 
prevista para às 16h.30, no campo de 
futebol da LCR (São Paulo). 0  encer­
ramento do evento será às 18 horas, 
com uma celebração.

Várias paróquias de João Pessoa 
estão engajadas reste projeto movido 
pelo espidto da cultura de paz. Há 
alguns anos foi registrado na impren­
sa que Cruz das Armas era um dos 
bairros mais violentos da Capital 
paraibana.

Um grupo de pessoas se organi­
zou, criou 0 Movimento Paz e Cidada­
nia e há .sete anos realiza a caminha­
da, semp'e aos demingos.


